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Pesquisa coordenada pelo pediatra Antonio de Azevedo Barros Filho, da Faculdade de Ciências Médicas (FCM) da Unicamp, está avalian
do a evolução da estatura e a maturidade sexual de crianças e jovens entre 7 e 18 anos de Campinas, vinculando as mudanças às condições 
socioeconômicas. O levantamento, o primeiro do gênero no País, abrange um universo de sete mil entrevistados e está em fase de conclusão. 
A expectativa dos pesquisadores é que o estudo sirva de ferramenta para auxiliar no planejamento de políticas públicas.
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Revoluções
EUSTÁQUIO GOMES

eusta@unicnmp.br

urbana agora é lei

Os dois últimos séculos deram ao mundo 
três revoluções industriais que, por 
representarem necessariamente viradas 
tecnológicas, acarretaram, sem exceção, 
alterações dramáticas nos modos de 
produção.

Na raiz da primeira está a passagem da 
produção artesanal para a fabril. Surgira a 
máquina e, com ela, a produção em série. 
Tendo Londres como epicentro, essa 
transformação levou um século inteiro para, 
em círculos concêntricos, dar a volta ao mundo 
e plantar-se até na mais extrema periferia da 
civilização. No trajeto, gerou riquezas e 
também a pobreza dos artesãos que, 
inadaptados, eram progressivamente alijados 
do sistema.

Nem bem o novo ciclo havia se completado, 
veio a segunda onda na virada do século 19 
para o 20, na esteira da indústria metalúrgica, 
siderúrgica, do transporte, dos 
eletrodomésticos e até do cinema -  tudo isso 
potencializado pelo desenvolvimento das 
usinas de eletricidade, do telefone e da 
catadupa de descobertas tecnológicas do fim 
do oitocentos.

Essa segunda revolução foi muito mais 
benigna que a primeira, pois tinha grande 
necessidade de mão-de-obra e até criou as 
políticas de proteção social. Gerou imensa 
riqueza e avançou inabalável ao longo de três 
quartos de século, atravessando vastas crises 
mundiais (a I Guerra Mundial, o crackde 1929, 
a II Guerra, a Guerra Fria) e transformando as 
cidades médias em metrópoles e as 
metrópoles em megalópoles.

Começou, porém, a dar sinais de 
esgotamento em meados da década de 70 
(vide Hobsbawn) com o aparecimento dos 
satélites e a aceleração da informação (a qual 
passou a afetaros mercados), apresentou 
rachaduras sérias nos anos 80 com a 
automatização, o computador pessoal e o fax 
para, no início da década de 90, receber um 
golpe letal com o desenvolvimento e rápida 
difusão da rede mundial de computadores. Era 
a nova revolução que entrava com seus 
clarins, a chamada terceira onda (vide Alvin 
Toffler) ou, no jargão mais recente, a 
emergência da sociedade do conhecimento.

Destinada a gerartanta riqueza quanto a 
precedente, esta nova mudança (em pleno 
curso) guarda ao menos uma semelhança 
com a primeira: derruba paradigmas, 
envelhece estruturas, provoca deslocamentos 
de ocupações e, até que as coisas se 
reacomodem, excluirá tanto quanto inclui.
* Este éo sentido da entrevista que o 
professor Hélio Waldman, da Faculdade de 
Engenharia Elétrica e de Computação, 
concede ao editor Álvaro Kassab, nesta edição 
do Jornal da Unicamp. Com argúcia, o 
professor Waldman penetra diretamente no 
cenário contemporâneo, que tanto tem de 
fascinante quanto de mobilizador, e em cujo 
epicentro nos encontramos.

Lenda
MARCELO KNOBEL

Diariamente somos inundados por inú
meras promessas de curas milagrosas, 
métodos de leitura ultra-rápidos, die

tas infalíveis, riqueza sem-esforço. Basta abrir 
o jornal, ver televisão, escutar o rádio, ou sim
plesmente abrir a caixa de correio eletrônico. 
A grande maioria desses milagres cotidianos 
são vestidos com alguma roupagem científi
ca: linguagem um pouco mais rebuscada, a- 
parente comprovação experimental, depoi
mentos de "renomados" pesquisadores, uti
lização em grandes universidades. São casos 
típicos do que se costuma definir como "pseu
dociência". A definição de pseudociência é 
muito genérica, e pode incluir, além dos pou
cos exemplos citados, uma miríade de fenôme
nos paranormais, sobrenaturais, extra-senso- 
riais, e qualquer conjunto de procedimentos 
e "teorias" que tentem se disfarçar como ciên
cia sem realmente sê-la.

A discussão dos limites entre ciência e pseu
dociência certamente inclui uma questão mais 
profunda: o que é ciência? Como defini-la? 
Esse é um assunto complexo e delicado, e im
possível de tratar neste breve artigo. Entretan
to, vale a pena discutir porque devemos nos 
preocupar com as pseudociências. Alguns dos 
exemplos citados, e os respectivos persona
gens envolvidos, não passam de objetos de iro
nia e diversão para uma camada da popula
ção mais instruída. Aparentemente, não po
dem causar mais impacto do que simples ar
ranhões à já consolidada imagem da ciência, 
que é geralmente vista como um pilar firme no 
qual a sociedade se apóia. Entretanto, vale lem
brar que inúmeras vezes a pseudociência é 
utilizada com má-fé, destinada a usurpar o 
dinheiro da população em geral que ingenu
amente acredita em evidências casuais, rumo
res e anedotas. Esse fato torna-se ainda mais 
drástico quando essas crenças atingem a área 
de saúde, onde o prejuízo financeiro pode vir 
acompanhado de um irreparável dano físico 
e/ou mental.

Em casos extremos, as pseudociências po
dem levar a situações insólitas, onde não é 
necessário acreditar em algo, nem ser ingênuo 
a ponto de cair em algum "conto do vigário". 
Essas situações ocorrem quando os políticos, 
sem quaisquer justificativas técnicas, resolvem 
criar leis que são, no mínimo, contestáveis. A 
seguinte nota foi publicada na revista Vej a des
ta semana:

"Agora, falar ao celular em posto de gasolina vai 
dar multa de 400 reais: a prefeita Marta Suplicy 
regulamentou a lei na semana passada. Quem for  
pego usando celular pagari a multa, cujo valor 
dobra em caso de reincidência. O mótivo seria evi
tar que ondas eletromagnéticas ou mesmo uma 
faísca produzida pelo aparelho venham a explodir 
os tanques de combustível, o que é considerado 
muito improvável por especialistas. André Valen- 
tim. Veja SP, 14/05/2003. http://veja.abril.com.br/ 
vejasp/140503/misterios.html"

De fato, foi regulamentada a Lei 13.440 que 
proíbe o uso dos telefones celulares em pos
tos de combustíveis da cidade de São Paulo. 
A lei, de autoria do vereador Wadih Mutran 
(PPB), fixa multa de R$ 400,00 tanto para o 
proprietário do posto quanto para o dono do 
aparelho. Em caso de reincidência, o valor será 
dobrado. Considerando as condições dos pos
tos de gasolina e as tecnologias dos celulares, 
a probabilidade de haver alguma explosão 
causada pelo uso desse tipo de aparelho é 
extremamente remota. O perigo relacionado 
com as ondas eletromagnéticas é simplesmen
te inexistente. Com relação às faíscas, é inte
ressante lembrar que todos os carros possuem 
baterias, e a possibilidade de que essas bate
rias soltem alguma faísca certamente é mui
tas vezes maior do que a probabilidade de que 
faíscas provenientes do celular possam provo
car algum dano. Isso podéria ocorrer, por e- 
xemplo, se o aparelho caísse das mãos de uma 
pessoa, soltando a bateria, e provocando uma 
faísca que tenha posteriormente contato com 
alguma poça de gasolina. Até a faísca pro
vocada pela eletricidade estática quando a 
pessoa desce de um carro (principalmente

quando usa roupa de lã em dias secos) pode 
ser mais perigosa do que o uso do celular! De 
todas as maneiras, estudos indicam que a soma 
de todos os riscos de faíscas dos veículos so
mados é ainda extremamente baixa, o que 
toma a recente lei um verdadeiro absurdo.

Aparentemente a origem deste temor sur
giu em 1999, com a circulação na Internet de 
uma série de mensagens alertando para o pe
rigo iminente de usar celulares em postos de 
gasolina, relatando o caso de algumas supostas 
explosões (que na realidade foram desmen
tidas pelas empresas). Basta uma rápida pes
quisa na Internet para verificar que hoje em dia 
estas mensagens são sumariamente classifica
das como "lendas urbanas", ou seja, um sub
grupo das pseudociências. Apesar disso, para 
se precaver de quaisquer problemas e eventu
ais processos, tanto as companhias de celula
res quanto os postos de gasolina optaram por 
desaconselhar o uso de aparelhos celulares nos 
postos, baseados no conceito "melhor preve
nir que remediar". Entretanto, no caso espe
cífico da cidade de São Paulo, quem pagará a 
conta é a população, que deve se adaptar a uma 
lei incoerente e sem nenhum suporte científico. 
E uma lenda urbana que virou lei... Na reali
dade esta é relativamente inócua e até cômi
ca. Haverá outras?

Para ler mais:_______________________

http://urbanlegends.about.com /library/
weekly/aa062399.htm
http://www.safetycenter.navy.
m il/articles/cellphone.htm
http://www.truthorfiction.com/
rumors/cellgas.htm
http://www.estado.estadao.com .br/editorias
/02/10/20/editoriais003.htm l
http://www.snopes.com/autos/hazards/gasvapor.asp

M arc e lo  K nobel é professor do Instituto de Fí
sica Gleb W ataghin (IFGW) e coordenador do Núcleo 
de Desenvolvimento da Criatividade (NUDECRI)
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Levantamento inédito no País, feito com sete mil crianças e jovens, vai servir de padrão de referência

Estudo vincula estatura e maturidade 
sexual às condições socioeconômicas

Foto: Gustavo Magnusson/AAN

O pediatra Antonio 
de Azevedo Barros 
Filho: expectativa é 
auxiliar no 
planejamento de 
políticas públicas

um a tese que deve gerar algum a 
polêm ica, um a vez que já  se sabe 
que m ulheres m uito m agras não 
têm  m enstruação. O que se tenta 
dem onstrar é que a gordura é im 
portante, m as não é fundam ental

para a ocorrência do fenôm eno", 
afirma o pediatra. Segundo o pro
fessor da FCM, a pesquisa está sen
do realizada ju n to  a estudantes 
de escolas públicas e particulares 
de Cam pinas.

MANUEL ALVES FILHO
manuel@reitoria.unicamp.br

E studo in éd ito  coord enad o 
p elo  ped iatra  A ntonio  de 
A zevedo Barros Filho, pro

fessor da Faculdade de C iências 
M édicas (FCM ) da Unicam p, pre
tende conferir a evolução da esta
tura e a m aturidade sexual
d ecria n ça se j ovens entre 7 n_—_ 
e 18 anos de Cam pinas, le- COflipOSICSO 
vando em  consideração o corporal dos 
aspecto socioeconômico. O BSCOlaPBS 6 
trabalho, que está em fase 0n8lÍS3da 
final de coleta de dados, re- ——  
presenta um  avanço em  re
lação às inform ações disponíveis 
no Brasil, que se restringem apenas 
ao peso e altura dos jovens. Uma 
constatação já feita pela equipe en
volvida na pesquisa é que a menar- 
ca (primeira menstruação) das me
ninas que pertencem à classe social 
m ais elevada ocorre antes do que 
a das garotas de nível socioeconô
m ico m ediano - 1 1 , 4  anos contra 
12 ,3  anos, em m édia.

Os fatores que concorrem  para 
acelerar a maturidade sexual de cri
anças "ricas", conforme o coorde
nador do estudo, estão relaciona
dos ao bom  estado nutricional, às 
condições sanitárias adequadas e à 
ausência de doenças que compro
m etem  o desenvolvim ento. "Esse 
fenôm eno, porém , não é um a ex
clusividade brasileira. Ele é verifi
cado em  várias partes do m undo", 
esclarece o pediatra. De acordo com 
Barros Filho, esse aspecto da pes
quisa faz parte de um a tese de dou
torado em fase de conclusão.

N ela, o autor contesta um a teo
ria consagrada, segundo a qual a 
prim eira m enstruação é determ i
nada pelo nível de gordura do cor
po. "E sse  trabalho, ao contrário, 
relaciona a m enarca à m assa m a
gra, co m p osta  p elos m ú scu los, 
v ísceras e esqueleto. Trata-se de

Foto: Neldo Cantanti

O trabalho envolverá cerca de 7 
m il jovens. A proxim adam ente 5 
mil deles já tiveram a altura e o peso 
conferidos. Além disso, acrescenta 
Barros Filho, os especialistas tam
bém estão medindo a dobra da pele 
e a área muscular dos braços e das 
costas para checar o nível de gordu
ra corporal, informações ainda in
disponíveis no país. "Em boraapes- 
quisa não seja um a representação 
de todo o Brasil, ela é im portante 
porque pode ajudar a ajustar os da
dos internacionais que são utiliza
dos para aferir o crescimento e o de
senvolvim ento da nossa popula
ção", explica o pediatra.

O principal padrão de referência 
aplicado no País foi concebido nos 
Estados Unidos pelo National Cen- 
ter for H ealth Statistics (NCHS). 
Acontece, porém, que há diferen
ças entre as populações dos dois pa
íses, o que tom a provável a neces
sidade de sua adequação às carac
terísticas brasileiras. "Nossa expec
tativa é que, no futuro, essa massa 
de dados sirva de ferramenta para 
auxiliar no planejamento de políti
cas públicas voltadas ao desenvol
vimento dos nossos jovens", afirma 
Barros Filho. Intitulada "Composi
ção Corporal de escolares: dimor- 
fism o sexual e diferenciação soci
a l" , a pesquisa coordenada pelo 
professor da FCM conta com finan
ciamento da Fapesp.

C o rp o  -  Ainda como parte da li
nha de pesquisa que investiga os 
fatores ligados ao crescim ento e 
desenvolvimento dos jovens cam 
pineiros, a equipe coordenada por 
Barros Filho está analisando a com
posição corporal dos escolares. Os 
especialistas "d iv id em " o corpo 
humano em dois compartimentos: 
massa gorda e massa magra. Trata- 
se, na definição do docente, de um 
trabalho sim ples de cam po, m as 
que poderá dar respostas im por
tantes a questões ainda desconhe
cidas. "Queremos saber, por exem
plo, se as crianças obesas ricas apre
sentam semelhanças com as obesas 
pobres", explica.

Outro aspecto que os cientistas 
querem entender é que influência 
essa com posição corporal tem no 
dim orfism o sexual da população 
analisada. Sabe-se que a mulher tem 
mais massa gorda do que o homem. 
Entretanto, entre indivíduos pobres 
as diferenças diminuem, um a vez 
que, em virtude da carência nutri
cional, tanto o homem quanto a mul
her apresentam características cor
porais semelhantes. "A redução da 
massa gorda aproxima um do outro. 
Queremos verificar como isso an
da", afirma.

____ V

Brasileiro está  m ais alto
A população brasileira está ficando mais 

alta, seguindo o que os especialistas deno
m inam  de "tendência secular". De acordo 
com  o pediatra e professor da Faculdade de 
C iências M édicas (FCM) da Unicam p, A n
tonio de Azevedo Barros Filho, nas décadas 
de 60 e 70 já se verificava que os jovens ti
nham  um a estatura m aior do que os das ge
rações anteriores. Isso foi confirm ado mais 
tarde por estudos realizados entre os anos 
de 1967 e 2000. O s especialistas m ediram , 
a cada três anos, a altura de jovens que fi
zeram  o alistam ento militar. Confrontados

os núm eros, constatou-se que houve um  
avanço m édio de 8 centím etros na estatura 
dos recrutas ao longo do período analisado.

M as a evolução da altura não corre de ma
neira linear em toda a população. Os fatores 
ambientais, além dos genéticos, têm influên
cia im portante. Estudo realizado pelo pró
prio Barros Filho na década de 90, junto aos 
alunos da prim eira série do ensino funda
mental de Campinas, apurou que a diferença 
de altura entre estudantes de escolas públi
cas e particulares da cidade era de 4 centíme
tros, em favor desses últimos. "N ossa expec

tativa é que a pesquisa que estamos conclu
indo agora aponte para uma redução dessa 
diferença", diz o professor da FCM.

De acordo com ele, a tendência mundial é 
que o nível da estatura da população aumen
te e a diferença de altura entre ricos e pobres 
diminua conforme o país vai se desenvolven
do economicamente. Quando a nação atin
ge um razoável padrão socioeconômico, o- 
corre a estagnação do fenômeno. Isso já acon
teceu na N oruega, Suécia e Dinamarca. Atu
almente, o mesmo está sendo verificado nos 
EUA. Na opinião de Barros Filho, é um equí

voco tratar o Brasil como um  país em desen
volvimento, situando-o no mesmo patamar 
de nações da América Latina e África, quan
do o assunto é o padrão de crescimento dos 
jovens.

"N esse aspecto, felizmente, estamos m ui
to mais próximos das nações desenvolvidas 
do que das subdesenvolvidas. Nos últimos 
anos, as taxas de desnutrição e m ortalida
de in fan til caíram  sign ificativam ente no 
País. Isso não significa, entretanto, que não 
tenham os que avançar ainda m ais nesses 
cam pos", adverte o pediatra.

mailto:manuel@reitoria.unicamp.br
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Complexo poderá ser implantado no entorno da Universidade, abrigando empresas e centros de pesquisa

Parque tecnológico é o primeiro projeto 
da Agência de Inovação da Unicamp

CLAYTON LEVY
clayton@reitoria.unicamp.br

A instalação de um novo par
que tecnológico, que abriga
rá empresas e institutos de 

pesquisas voltados para inovação 
tecnológica, será o primeiro projeto 
a ser desenvolvido pela Agência de 
Inovação da Unicamp (Inovacamp). 
O anúncio foi feito pelo reitor Carlos 
Henrique de Brito Cruz, no último dia 
15, durante o evento Campinas Ino
va, que reuniu cerca de 500 partici
pantes no Centro de Convenções da 
universidade. O encontro, que deba
teu os caminhos para a inovação tec
nológica no País, também marcou o 

lançamento oficial da 
agência, primeira do 
gênero no Brasil.

"Queremos incre
mentar a interação da 
universidade com a 
sociedade de forma 
organizada e estraté

gica", disse Brito Cruz ao definir a fun
ção da nova agência. Segundo ele, a 
Inovacamp será um setor onde em
presas e órgãos-públicos encontrarão 
apoio e informações para viabilizar 
sem embaraços seus projetos. "Com 
isso, também estaremos ampliando 
nossas atividades de ensino e pesqui
sa, porque professores, pesquisado
res e estudantes estarão empenha
dos no desenvolvimento de projetos 
específicos", completa.

O primeiro projeto da Inovacamp, 
segundo Brito Cruz, consistirá em de
senvolver um estudo de viabilidade 
econômica e plano de investimentos 
necessários para a instalação do no
vo parque tecnológico. Para isso, já

Projeto
prevê
parcerias

Fotos: Neldo Cantanti

Lançamento da Agência foi feito durante o evento Campinas Inova, que reuniu 500 pessoas

conta com financiamento no valor de 
R$ 2,8 milhões. Os recursos virão do 
governo federal, através da Finan
ciadora de Estudos e Projetos (R$ 1,3 
milhão); governo estadual (R$ 1,2 mi
lhão); e administração municipal (R$ 
300 mil), reitor. O prazo para conclu
são do estudo é de dois anos.

O parque está previsto para ocu
par uma área de sete milhões de 
metros quadrados no entorno da 
Unicamp e próximo de outros cen
tros de pesquisa, como o Laborató
rio Nacional de Luz Sincrotron 
(LNLS); Centro de Pesquisa e Desen
volvimento (CPqD); e Núcleo de 
Bioinformática da Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa). A região também já abri
ga diversas empresas de base tec
nológica, entre elas a ABC Xtal, pio
neira na produção de fibra ótica na
cional, e a AsGa, maior fabricante de 
equipamentos para comunicações

óticas do país. Para Brito Cruz, porém, 
esse é apenas o primeiro de uma sé
rie de estudos que a agência deverá 
desenvolver nas mais diversas áre
as do conhecimento.

Um grupo de trabalho encarrega
do de planejar a agência, identificou 
várias áreas onde será possível esta
belecer parcerias importantes. "A i- 
déia é desenvolver programas para 
tratar estas atividades de maneira 
mais profissional", explica o reitor. O 
grupo é coordenado pelo professor 
do Instituto de Economia e secretário 
executivo do Ministério da Ciência e 
Tecnologia no governo FHC, Carlos 
Américo Pacheco. Além de desenvol
ver projetos voltados para a inovação 
tecnológica, a agência também rea
lizará estudos voltados para parcerias 
no setor de políticas públicas.

Para realizar as parcerias, a agên
cia adotará o conceito norte-ameri
cano de one stop shop, uma espécie

de Poupatempo no campus, onde o 
interessado poderá encontrar todas 
as informações necessárias e agilizar 
os procedimentos num único local. 
"Ele não ficará circulando de um lugar 
para outro em busca de orientação", 
garante Brito Cruz. Segundo ele, a 
agência será capaz de montar a estra
tégia de cooperação num só lugar, 
mesmo que a parceria envolva ou
tros órgãos da universidade. "A agên
cia não terá papel centralizador, mas 
fará a ligação entre os setores envol
vidos", explica.

Parcerias — Outro programa im
portante, segundo o reitor, é o de 
parcerias estratégicas. Nesse caso, 
o objetivo será intensificar a coope
ração junto a empresas com as quais 
a universidade já se relaciona. Entre 
elas, a Petrobrás, Embraer, Itautec 
eaaTMSSigmaFarma. "Nósjáfaze- 
mos isso, mas queremos atuar de 
maneira mais profissional", diz. "Pa
ra isso, estamos adotando algumas 
iniciativas, como a realização de 
workshops, seminários de um dia, 
nos quais reunimos pesquisadores 
das empresas e da Unicamp e eles 
identificam temas nos quais possam 
trabalhar conjuntamente".

A agência também terá um progra
ma destacado na área de proprieda
de intelectual, setor em que a Unicamp 
temsidomuitobemsucedida. "Somos 
a universidade brasileira com maior 
número de patentes registradas", diz 
Brito Cruz. Segundo ele, além de am
pliar a capacidade da instituição em 
registrar propriedade intelectual, a 
agência trabalhará para agilizar o 
licenciamento das patentes. "Sem 
isso, a patente é só um item de despe

sa e não de receita", destaca. Nessa 
mesma linha a unidade também de
senvolverá ações para incrementar 
o programa de incubadora de empre
sas. Atualmente, oito empresas estão 
abrigadas na Incubadora da Uni
camp (Incamp).

Em outra frente de atuação, a a- 
gência de inovação trabalhará para 
aumentar a capacidade da Unicamp 
em usar os fundos setoriais para fi
nanciamento de projetos de pesqui
sa. "A agência não buscará direta
mente os recursos mas ajudará os in
teressados em consegui-los", explica 
Brito Cruz. O reitor lembra que há 
agências de fomento nas quais o pes
quisador tem de buscar o dinheiro 
individualmente e outras onde a bus
ca tem de ser feita pela instituição. 
"Vamos cooperar nas duas linhas, 
preparando os projetos que serão 
submetidos aos órgãos financiado
res", explica.

Para Brito Cruz, a criação da agên
cia coincide com um momento favo
rável à iniciativa. "A idéia sobre o 
valor da inovação tecnológica está se 
disseminando rapidamente na soci
edade brasileira", diz ele. "Tanto no 
âmbito do poder público como no 
setor privado, observa-se um inte
resse crescente nesse tema e portan
to naquilo que a agência poderá re
alizar", completa. Segundo ele, há 
iniciativas similares em universida
des estrangeiras, mas no Brasil o pro
jeto é inédito. Segundo o reitor, a a- 
gência poderá até gerar receita ex
tra, mas o objetivo principal é aumen
tar e melhorar as atividades de avan
ço do conhecimento e de ensino. 
"Não se pode perder isso de vista", 
conclui.

4.

0 exemplo que 
vem de Toronto

M o ra n d o  há  v in te  a n o s  n o  ex te rio r, o nd e  co n c lu iu  o s  cu rso s  de  
m estrado  e dou to rado  na á rea  de  física, o  bras ile iro  Fáb io  de  A lm e ida  
o c u p a  a tu a lm e n te  o  c a rg o  de  d ire to r  da  F u n d a ç ã o  de  In o v a ç ã o  
Tecno lóg ica  da  U n ive rs ida d e  de  Toronto, n o  C anadá. M is tu ra nd o  
o s  so ta q u e s  m in e iro  (e le  é  n a tu ra l de  B e lo  H o rizo n te ) e  n o rte -a m e 

ricano, e le  d iz  que  n os  ú ltim os  
2 0  a n o s  está  se  co nso lid an 
d o  n a s  u n iv e rs id a d e s  do  
m u n d o  in te iro  u m a  c e rta  
tendênc ia  em  a m p lia r seu  
leque  de  a tiv idades  p a ra  o  
la d o  do  e m p re en d ed o ris - 
m o. Para ele, isso  não  q ue r 
d ize r que a  academ ia esteja  
abandonando  sua  p rin c ip a l 
função, aque la  de  fo rm ar cé 
rebros e  g e ra r conhecim en
to. S ignifica, apenas, que  o 
m undo acadêm ico  está en

co n tra n do  ou tras  m ane iras  
de co n trib u ir co m  a s o c ie d a 

de. E m  entrev is ta  ao  Jornal da 
Unicamp, Alm eida, que  partic ipou  

do C am p inas Inova 2003, de ta lhou  
a a tuação da A gência  de  Inovação  

canadense .

0  físico Fábio de 
Almeida, diretor da 
Fundação de 
Inovação 
Tecnológica da 
Universidade 
de Toronto: 
“Tendência ao 
empreendedorismo 
é o retorno que a 
universidade 
dá à sociedade”

JU -  Quais as po líticas  básicas  
para o funcionamento daFundação?

A lm eida-A  universidade tem um 
sistema misto. O inventor que atua 
na universidade pode pedir a propri
edade intelectual de sua invenção 
mas tem de dar à universidade 25% 
dos lucros. Esse professor não é obri
gado a comercializar seu produto 
através da fundação, mas como esta 
é a melhor opção, a maior parte das 
invenções acaba sendo encaminha
da para nós.

JU -  Como a fundação avalia  os 
inventos desenvolvidos pelos pesqui
sadores?

Almeida -  A avaliação inclui qua
tro aspectos principais. O primeiro 
é o aspecto pessoal. Uma das coisas 
mais importantes no processo de 
transferência de tecnologia é a quí
mica entre o professor-inventor e o 
proprietário da empresa que irá li
cenciar o produto. O segundo fator 
é o científico e tecnológico, ou seja, 
a invenção tem de funcionar. O ter
ceiro fator está ligado ao marketing 
e o quarto à propriedade intelectu
al. Se o projeto é aprovado, é feito um 
contrato por dois anos e a fundação 
assume os custos do patenteamento 
e passa a trabalhar para o pesquisa
dor numa estratégia para licenciar 
o produto ou abrir uma empresa que 
irá produzi-lo.

JU -  Não há risco para o pesqui
sador?

Almeida -  O pesquisador não tem 
risco algum. E uma parceria na qual 
a fundação assume todos os riscos. 
Se dentro de dois anos a fundação 
não conseguir promover essa tec
nologia, o inventor tem o direito de 
receber de volta as patentes sem de
ver nada à fundação.

JU - Quando o empreendimento dá 
certo, como são divididos os lucros?

Almeida -  Assim que a invenção 
foi avaliada e aceita ela se toma um 
projeto. Nesse momento, há um a- 
cordo negociado entre o inventor e 
a fundação. Se a idéia, por exemplo, 
é muito nova, a divisão dos lucros 
gira em tomo de 50% para cada par

te. Se a empresa que nasce de uma 
pesquisa atingir um certo nível no 
mercado, a fundação também tem 
direito de comprar ações da compa
nhia a preços mais baixos, negocia
dos de antemão. Esses contratos são 
muito bem feitos. Mas a fundação faz 
tudo, desde o registro das patentes 
até a interação com empresas po
tencialmente interessadas, plano de 
marketing, plano de negócios, sem 
nenhum custo para o inventor.

JU -  Desde a sua última reestru
turação, há quatro anos, quantos pro
jetos j á  passaram pela fundação?

Almeida -  Há quatro anos a mé
dia era de seis projetos por ano. Atu
almente são 180 por ano. Nós temos 
de avaliar todos os aspectos e deci
dir como encaminhar cada caso.

JU -  Desses 180 quantos se trans
form am  realmente em novos negóci
os?

Almeida -  Normalmente uma em 
cada quatro invenções não é aceita 
para ir adiante. Os demais seguem 
para as outras fases, mas não de 
maneira uniforme. As vezes há di
ficuldades pa parte de financia
mento, outras vezes na área de 
marketing. Há algumas caracterís
ticas que definem a forma de co
mercialização da invenção. Se, por 
exemplo, for uma invenção de pla
taforma* que pode sustentar vári
as outras tecnologias, então pode- 
se pensar-em  abrir uma compa
nhia. Mas Se o projeto é do tipo ver- 
ticalizado, que não pode sustentar 
outras tecnologias, então o cami
nho mais indicado é o licenciamen
to. Atualmente, cerca de um em ca
da dez projetos tem potencial pa
ra gerar uma companhia nova.

JU -  Como é a estrutura da funda
ção em termos técnicos?

Almeida -  Nós temos assessorias 
jurídica, financeira e de contabilida
de. Mas a parte que desenvolve os 
projetos é composta por acadêmicos 
e está dividida em três áreas. Uma 
área de ciências da vida; outra de en
genharia e ciências físicas; e uma ter
ceira área voltada para formação de

tecnologia. Atualmente nossa estru
tura está sobrecarregada porque 
tem havido um crescimento de 50% 
ao ano no volume de projetos novos.

JU -  Em sua opinião, a iniciativa  
de criar uma agência de inovação  
ligada a uma universidade pública 
é  um bom caminho para ajudar no 
processo de in ovação tecnológica  
num país como o Brasil?

Almeida -  De um modo geral, as 
universidades do mundo inteiro são 
conservadoras. A formação acadê
mica consolidou essa tradição de for
mação científica. Existe uma certa 
tendência de se pensar que o conhe
cimento gerado na universidade é 
algo muito puro e que a sua aplica
ção tecnológica significaria uma es
pécie de mancha no contexto acadê
mico. E indiscutível que a principal 
função da universidade é gerar co
nhecimento. Mas também é inegável 
que de uns tempos para cá está ha
vendo uma certa tendência ao em
preendedorismo, que deve ser com
preendido como um retomo que a 
universidade dá à sociedade. Isso é 
feito através do próprio ensino, mas 
também pode ser feito através da am
pliação do impacto que a produção 
científica pode provocar na sociedade.

JU -  Estaria havendo uma mu
dança de paradigma?

Almeida -  A universidade teve nos 
últimos tempos um raciocínio na 
base do "ou publica ou perece". Esta 
é uma mensagem negativa. Chamo 
a esta mensagem de dois "pês". Nós 
precisamos trocar esta mensagem 
pelo modelo dos três "pês", que são 
"patenteie, publique e prospere", 
nessa ordem. Trata-se de uma men
sagem positiva. Queremos que o pes
quisador, antes de publicar um traba
lho, consulte a fundação para saber se 
o seu trabalho não podería ter um im
pacto na sociedade muito maior do 
que a sua simples publicação. Nor
malmente, o cientista escreve em pu
blicações científicas para outros ci
entistas. Mas quando se desenvolve 
um produto que pode melhorar a 
qualidade de vidas das pessoas, en
tão o impacto é muito maior. (C.L.)
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Pesquisas do IQ e do CPQBA envolvem também o breu de pinheiro
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no combate à tuberculose

Óleo de copaíba é testado em 9 tipos de câncer
Fotos: Antoninho Perri

LUIZ SUGIMOTO
sugimoto@reitoria.unicamp.br

Substâncias sintetizadas no la
boratório a partir de compo
nentes isolados do óleo de co

paíba e do breu de pinheiro apresen
taram resultados importantes con
tra nove linhagens de câncer e con
tra a tuberculose, inibindo ou matan
do células doentes, segundo estudos 
de pesquisadores do Instituto de 
Química (IQ) e do Centro de Pesqui
sas Químicas, Biológicas e Agrícolas 
(CPQBA) da Unicamp. O processo 
com a copaíba, executado em nível 
de doutorado e patenteado em 2002, 
ainda carece de testes toxicoló- 
gicos para averiguar se as subs
tâncias não afetam também as cé
lulas normais, o que exigiria estu
dos m ais detalhados sobre dosa- 
gens até que se chegue a uma con

centração que não 
seja tóxica.

O professor Paulo 
Imamura, do Depar
tamento de Química 
Orgânica, orientou a 
doutoranda Inês Lu- 
nardi em sua tese 

(Síntese do sesterterpeno hyrtiosal a partir 
do ácido copálico- Determinação da con
figuração absoluta do produto natural).
Ele explica que uma série de reações 
químicas envolvendo o óleo de co
paíba levou ao (-)-hyrtiosal, com 
posto isolado da esponja marinha 
e patenteado por cientistas japo
neses em 1992. "Aqueles testes fo
ram dirigidos apenas contra célu
las KB, da leucemia, com dosagens 
de 3 a 10 m icrogram as por m ilili
tro em células doentes, o que é uma 
atividade razoável", inform a o 
professor.

A aluna do IQ  segundo Imamura, 
sintetizou o (-)-hyrtiosal e também 
compostos análogos, que passaram 
por testes no CPQBA, onde o profes
sor João Ernesto de Carvalho cons
tatou atividades contra células can
cerígenas de ovário, próstata, renal, 
cólon, pulmão, mama, mama resis
tente e melanoma, mais a leucemia.
Os resultados são próxim os ou i- 
guais aos encontrados na literatura 
envolvendo outras substâncias.

Quanto ao breu de pinheiro, trans- 
form ações quím icas de um ácido 
resínico nele existente permitiram a 
obtenção de ozonídio, um peróxido 
que é altamente reativo. "O  ozonídio 
foi enviado aos Estados Unidos para 
um ensaio específico contra a tuber
culose, apresentando um valor de 
inibição da doença em tomo de 85%.
Ele demonstrou boa atividade, mas

Processo 
0 patenteado 
para evitar 
apropriação

os experim entos pararam 
por aí, pois era preciso che
gar acima de 90%, índice exi
gido para seguir adiante até 
os testes in vivo", diz Paulo 
Im am ura.

vantajoso

de razoável de droga natural neces
sita de toneladas de matéria-prima. 
Um exemplo é o taxol, aplicado em 
câncer de útero ou cólon, que antes 
exigia o corte de oito árvores (Taxus 
brevifolia) de 100 anos de idade para 
atender a um único paciente. Isto foi 
resolvido com o aproveitamento e 
a transformação química de subs
tância extraída de galhos e folhas de 
uma espécie européia, a Taxus bac- 
cata", explica.

Imamura é pessimista quanto à 
possibilidade de a indústria farma
cêutica nacional investir na pesquisa 
e viabilização de medicamentos à 
base do óleo de copaíba e do breu de 
pinheiro. Contudo, acha que a soli
citação de patente do processo de 
transformação química foi um cui
dado necessário: "N o Brasil, costu
mamos sintetizar substâncias acade
micamente e publicar nossos traba
lhos, quando há ocorrências de gran
des indústrias do exterior que se a- 
propriam dos estudos realizados no 
chamado terceiro mundo, principal
mente na área de fitoquímica. Pelo 
menos no Instituto de Química, já 
vejo a preocupação de resguardar as 
pesquisas não apenas como forma 
de publicação", finaliza.

T este s  -  O professor João 
Ernesto de Carvalho, coordena
dor da Divisão de Farmacolo
gia e Toxicologia do CPQBA, 
realizou as culturas in vitro e  
recorda que uma das substân
cias, (-)-hyrtiosal, foi a que apre
sentou atividade mais seletiva, 
sobre a linhagem do melano
ma. "Se precisasse escolher um 
dos compostos para dar segui
mento às experiências, com tes
tes em animais, seria este", afir
ma. Ele ensina que a seletivi
dade é o que toma o material in
teressante. Uma substância que 
destrói todas as linhagens de 
células cancerígenas entra no 
primeiro critério de exclusão, 
pois provavelmente mata 
também as células normais, 
inviabilizando sua aplicação 
no paciente. "E impossível ob
ter uma só droga que comba
ta todos os tipos de câncer.
Não se trata de uma patolo
gia única, mas de mais de cem 
doenças, cada qual com etio- 
logia, sintomas, progressão 
e tratamento próprios", acrescen
ta.

No CPQBA, as quatro substân
cias foram  deixadas em contato 
com as linhagens de câncer por 48 
horas, quando se interrom peu o 
processo para determ inação de 
concentração de proteínas, m os
trando se houve crescimento, ini
bição ou morte das células em re
lação às concentrações que vari
aram de 0,25 a 250 m icrogram as 
por m ililitro -  faixa adotada tam
bém  para drogas já  aprovadas. 
Para passar aos testes in vivo, Car
valho afirm a que precisaria de 
quantidades m aiores das subs
tâncias sintetizadas.

0  professor Paulo Imamura, do Instituto de Química: processo de obtenção das matérias-primas é

D o s a g e m  -  Apesar da ausência 
de testes citotóxicos, a tese de Inês 
Lunardi preserva sua relevância en
quanto pesquisa básica. "C aso as 
substâncias afetem também as célu
las normais, a limitação aumentaria, 
já que precisaríamos detalhar os es
tudos sobre a dosagem. Contudo, 
isso acontece com muitos produtos 
conhecidos, como o veneno de cobra, 
muitas vezes letal numa picada, mas 
que em baixas concentrações funci
ona como rem édio", ilustra Paulo

0  professor João Ernesto de Carvalho, do CPQBA: seletividade torna o material interessante

Im am ura.
Uma vantagem deste processo 

está na obtenção das matérias-pri
mas: a copaíba, cujo óleo é extraído

com a perfuração do tronco (sem 
corte da árvore), e o pinheiro, abun
dante em projetos de refloresta- 
mento. "N ão raro, uma quantida

Polím eros de silício, m ais que versáte is
LUIZ SUGIMOTO

sugim o to@rei toria.unicanip.br

Q ue tipo de material é utiliza
do no nariz de um foguete e 
em seu sistema de exaustão 

de gases de combustão, capaz de re
sistir ao atrito e a um calor com pi
cos de 2.000 graus centígrados? Em 
seu laboratório no Departam ento 
de Química Inorgânica, a professo
ra Inez Valéria Pagotto Yoshida 
exibe um produto formado por 22 
camadas de tecido de fibras de car
bono intercaladas por polím eros 

de silício. Por pi- 
rólise controlada 
(d e c o m p o s iç ã o  
pelo calor), dele se 
geram  com pósi- 
tos de carbono/o- 
xicarbeto de silí
cio ou de carbono/ 
carbeto de silício. 

Esses compósitos podem ser utili
zados em situações exigindo exce
lentes características mecânicas, 
associadas a uma alta resistência 
térm ica.

Sua produção em maior escala 
serviría à fabricação de pastilhas de 
freios e de outros componentes de 
aviões, componentes de foguetes e

isolamentos de fom os industriais, 
para citar algumas aplicações ime
diatas. "As fibras de carbono res
pondem pelas propriedades mecâ
nicas desses materiais. Ocorre que, 
acima de 400QC, as fibras começam 
a degradar. No compósito, as fibras 
de carbono são recobertas com po
límeros de silício e, por meio da pi- 
rólise, a camada de polímero é con
vertida em cerâmica. Esta cerâmi
ca funciona como barreira à difusão 
de oxigênio e, portanto, à deteriora
ção das propriedades dos m ateri
ais", explica a pesquisadora.

Segundo Valéria Yoshida, o esta
belecimento de correlações entre 
natureza e composição do polímero 
de silício, com as propriedades da 
cerâmica obtida pela pirólise con
trolada, é de fundamental im por
tância para o domínio da tecnologia 
destes materiais. Ela afirma que a 
pesquisa está disponível, mas o 
problema é que a Embraer, por e- 
xemplo, ainda prefere im portar 
um produto similar, seguindo a 
norm a de adquirir somente com 
ponentes em uso no mercado há 
pelo menos dez anos.

De qualquer forma, a preocupa
ção maior da professora tem sido 
a form ação de recursos humanos

em uma área incipiente no Brasil. 
Ela desconhece a existência de ou
tro grupo no País que tenha atingi
do esse nível de especialização. "Ti
ve a sorte de reunir bons alunos nes
tes anos", diz. Desde que criou o 
grupo em 1988, a pesquisadora te- 
m abordado diferentes enfoques: 
filmes finos fotossensíveis, desen
volvim ento de novos materiais 
para membranas de permeação a 
gases, filmes modificadores de su
perfície e, principalmente, a utili
zação de diferentes polímeros de 
silício como precursores de cerâ
micas de alto desempenho.

Teses e p a ten te  -  Desta linha de 
pesquisa, que em alguns trabalhos 
envolveu a colaboração com ou
tros pesquisadores do Instituto de 
Quím ica e de outras unidades da 
Unicamp como a Faculdade de En
genharia Mecânica e o Instituto de 
Física, resultaram  várias teses de 
mestrado e de doutorado, artigos 
em publicações e periódicos inter
nacionais e uma patente, referen
te ao processo de conversão de uma 
série de polím eros de silício em 
compósitos de oxicarbeto e carbeto 
de silício.

As pesquisas não se limitam ao

A professora Inez Valéria Pagotto Yoshida

interesse acadêmico, pois giram 
em tomo de produtos que são ou se
rão potencialm ente im portantes 
em áreas como as de microeletrô- 
nica, petroquímica, aeronáutica e 
automobilística. "Com pósitos ce
râmicos à base de oxicarbetos e 
carbetos de silício, preparados a

preocupação com a formação de recursos

partir de polímeros de silício, per
mitem fabricar pinos, parafusos e 
componentes de peças de motores, 
sendo que muitos desses m ateri
ais já são utilizados em carros da 
Fórm ula-1", ilustra a professora, 
para não ter de elevar exemplos à 
altura dos foguetes.

Grupoé 
único do País 
a pesquisar 
exclusivamente 
estes materiais
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o

lí* í professor Helio Waldman, 
y  d  da Faculdade de 
Ê M  Engenharia Elétrica e de 

Computação (FEEC), 
vem se dedicando nos últimos 
tempos à reflexão sobre o 
impacto das novas tecnologias 
nas relações de trabalho, no 
processo educacional e na 
sociedade. Nesta entrevista, 
Waldman não se limita a abordar 
estes temas. Avança com agudeza 
sobre suas causas, 
desdobramentos e efeitos -  sejam 
históricos, imediatos ou futuros -  
e analisa as profundas 
transformações pelos quais 
passa seu objeto de estudo.
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Cybercafé no bairro do Cambui, em Campinas: tráfego e receita da Internet cresceram, mas numa proporção menor àquela projetada pelas empresas

Novas tecnologias e a nuvem
dispensa do conhecimento

JU - O que há de novo na área das 
telecom unicações?

Waldman -Tem os dois fatos novos, 
um dentro do outro. Um é fundamen
tal e, na verdade, já estava previsto há 
uns 15 anos: é que as telecomunica
ções iam mudar de cliente. O cliente 
dominante das redes de telecomuni
cações deixou de ser o serviço de te
lefonia, que predominava durante o 
século 20, inclusive sendo a razão de 
ser dos monopólios que vigoraram 
então; e passou a ser o tráfego predo
minante de dados, sobretudo o gera
do pela Internet. Isso é um fato novo, 
mas que não nos surpreende, porque 
já era previsto. O outro fato era bastan
te imprevisto. Foi a crise que está as
solando o setor desde 2001. Trata-se 
de uma crise institucional. Nas teleco
municações, você tinha algumas gran
des em presas tradicionais, que são 
proprietárias de grande parte da infra- 
estrutura que foi sendo desenvolvida 
ao longo de várias décadas do sécu
lo 20 em regime de monopólio. A par
tir dos anos 70 e 80, começaram a tran
sitar para o regime de competição, por 
meio da desregulamentação, que che
gou ao Brasil nos anos 90.

JU -  O que aconteceu  com  o sur
gim ento de novas empresas?

W aldman -  Elas passaram a com
petir com as antigas. Todas hoje en
frentam dificuldades. As antigas es
tão muito endividadas, mas de modo 
geral ainda não quebraram, possivel
mente porque eram muito grandes. 
Das mais novas, várias quebraram. 
Houve muitas falências e concordatas, 
tanto nos Estados Unidos como na 
Europa.

JU -  Quais foram  os fatores que ori
ginaram  essa crise?

Waldman -  Na verdade, essa crise 
se sucede à chamada crise das empre
sas pontocom, que foi a primeira on
da. A segunda pegou as operadoras 
telecom. Logo em seguida, talvez um 
ano depois, foi a vez das fornecedo
ras de equipamento de telecomunica
ções, porque elas dependem dos pe
didos das operadoras. Isso está acon
tecendo, apesar de o tráfego gerado 
pela Internet estar aumentando num 
ritmo considerável, na ordem de 100% 
ao ano no mundo.

JU -  O problem a então é  de receita ?

Waldman -Sim . Ela não cresce 100% 
ao ano. Seria muito estranhável que isso 
acontecesse, mas ela cresce num ritmo 
considerável. O problema é que hou
ve um endividamento excessivo das 
empresas. Elas se preparam para um 
crescimento muito maior do que este, 
em virtude das expectativas geradas 
pelas empresas pontocom. Na década 
de 90, houve uma expectativa de que 
a Internet viría a substituir rapidamen
te empresas tradicionais. A área do 
comércio eletrônico é um dos exem
plos. Isso não aconteceu. Essas coisas 
não acontecem rapidamente

JU -  Essa crise deve perdurar ou é  
apenas resultante de uma bo lh a  de 
consumo?

Waldman -  Isso deve ser temporá
rio. O que se observa, na verdade, é 
que há um crescimento tanto do trá
fego quanto da receita, embora seja 
inferior ao que se esperava. Na verda
de, a mudança que se previa está acon
tecendo, mas o mercado cresce num 
ritmo inferior àquele que se pensava.

JU -  Quais são os ajustes que pre
cisam  ser feitos?

W aldman -  Olhando pelo lado da 
engenharia é necessário investimen
to na padronização do sistema para 
permitir uma operação mais econômi
ca e o uso mais racional dos recursos. 
Foram construídas muitas infra-estru
turas que estão com alto grau de oci
osidade, mas existem soluções de en
genharia para o problema, de tal ma
neira que os investimentos em novas 
obras possam ser adiados. Trata-se de 
um assunto muito complexo.

J U -  Por quê?
W aldman -  A rigor, é interessante 

para a economia das empresas opera
doras adiar o investimento em novas 
infra-estruturas. Mas para as empresas 
que produzem esses sistemas, isso não 
e bom. A solução passa também pela 
penalização de outros setores... Basica
mente, há espaço para muito mais ra
cionalidade nas empresas. Houve mui
ta ênfase, durante o período de alto 
investimento, em gastos com alta tec
nologia. As vezes sai barato, às vezes 
sai caro. Como havia muito dinheiro, 
não houve comedimento por parte das 
empresas em moderar os investimen
tos. Na verdade, a Internet não deu pre
juízo. O que aconteceu foram as expec

tativas exageradas do ritmo com que 
ela e a economia iriam crescer. A gen
te podería dizer que esses prejuízos são 
inerentes ao modo capitalista de cres
cer. Deixou isso ao sabor do mercado 
e ele gerou expectativas não-racionais. 
Agora está sendo castigado por isso. O 
problema é que tem gente que ganha 
com especulação e tem gente que per
de, apesar de ter trabalhado direito.

JU -  O que precisaria ter sido fe ito  
para atenuar o problem a?

Waldman -  Se esse processo tivesse 
um pouco mais de controle. A história 
da tecnologia é muito rica em fracas
sos. A primeira empresa que se propôs 
a explorar a tevê colorida, por exemplo, 
fracassou, já que não havia compatibili
dade com a televisão preto e branco. 
Coisas parecidas hoje poderão, por 
exemplo, impactar o desenvolvimento 
da televisão digital, que vai enfrentar 
o fato de existirem milhões de televi
sores analógicos instalados. Só que hoje 
esses problemas são bem mais conhe
cidos e bem mais compreendidos. Mas, 
mesmo assim, a complexidade da pro
blemática continua grande.

JU -  Quer dizer que os problem as 
podem aparecer na mesma medida da 
aceitação m ercadológica dos apare
lhos?

Waldman -  Os problemas tecnoló
gicos, especialmente quando envol
vem mídias que já têm um alto grau de 
penetração, são muito interligados 
com problemas de mercado, econo
mia, regulamentação. Eles não podem 
ser vistos apenas pelo lado tecnológico.

JU -  Em livro de sua au toria , o se
nhor aborda com detalhes a desregu
lam entação resultante da privatiza
ção do setor das telecomunicações. O 
que mudou de lá para cá?

Waldman - A  desregulamentação 
coloca todo mundo em risco. Especi
almente as empresas grandes, que já 
dominam o mercado da tecnologia 
anterior. Elas sentem esse risco e ime
diatamente procuram garantir sua 
posição na nova tecnologia. Aí que 
elas empregam engenheiros etc. Isso 
acaba sendo talvez um fator de equi
líbrio. A medida que a empresa con
segue garantir essa posição, ela pode 
também trabalhar no sentido de ini
bir a velocidade da transição, que para 
ela não interessa que seja muito rápi

da. Isso acontece claramente com as 
grandes operadoras das telecomuni
cações, cuja receita principal continua 
a ser a telefonia, apesar de o tráfego 
predominante ser da Internet. Essas 
empresas não têm interesse em acele
rar muito o desenvolvimento da In
ternet porque ela vai servir de plata
forma para oferecer a um preço mui
to mais barato um serviço pelo qual 
elas cobram um preço muito maior. 
Então, na medida que a competição 
fracassa -  e de certa maneira isso pode 
ser visto no quadro de falências e con
cordata - ,  você cria condições para 
qfte desacelerem a transição.

JU -  O senhor acha que as tendên
cias apontam  para que as m ídias se
jam  complementares?

Wa tdm an- Vai haver uma influên
cia muito grande de algumas mídias 
sobre outras. Agora, existem alguns 
contextos sociais que não podem ser 
ignorados. O computador surge num 
contexto de uso pessoal. A televisão 
existe há muito tempo em outro con
texto, embora também possa ser de 
uso pessoal, mas freqüentemente, tem 
uso familiar, coletivo etc, o que, de 
certa maneira, torna im possível se 
pensar o televisor como PC. Agora, 
certamente, ela vai incorporar inte
ratividade, sobretudo com a tecno
logia digital. Isso não significa, porém, 
que essa interatividade terá as mes
mas características fornecidas hoje 
pela Internet.

JU -  É sabido que a autom ação a- 
gravbu a onda de desemprego. O que 
fa z er  para conciliar novas tecnolo
gias e ás novas exigências do merca
do de trabalho?

Waldman -Isso  vai depender muito 
da nossa capacidade de enfrentar os 
desafios educacionais. Basicamente, 
o campo educacional está muito vol
tado aos valores da sociedade indus
trial. Isso é compreensível, porque ele 
tem uma inércia natural. Ele tende a 
se reproduzir à medida que os própri
os pais olham para sua própria forma
ção como um padrão a ser legado para 
os filhos. De fato, a sociedade indus
trial enfatizou a disciplina. Ela exige 
o horário de trabalho, um certo sin- 
cronismo entre as relações, invariavel
mente disciplinadas, com muitas ta
refas repetitivas. O fato é que com toda 
essa automação caiu o número de em

pregos em que estas qualidades são 
importantes. Na medida em que a 
indústria gera menos emprego por 
capital investido, é de se esperar que 
você vai ter muita gente trabalhando 
fora desse ramo industrial. A agricul
tura também exigia outras qualidades 
-  tem o seu código próprio de discipli
na -  e também teve as posturas dos 
empregados substituídas por outras, 
como nessa sociedade que está emer
gindo.

JU -  Qual seria?
Waldman -  O pessoal tem chama

do de sociedade da informação, de 
sociedade do conhecimento ou sim
plesmente de sociedade pós-industri- 
al. Esses nomes não dizem muita coi
sa. Na verdade, trata-se de uma soci
edade compreendida vagamente por 
todos nós. Eu simpatizo mais com a 
denominação sociedade do conheci
mento. Acho que a questão do pro
cessam ento da informação não é a 
central. Na verdade, muitos empregos 
que estão ameaçados hoje são ocupa
dos por pessoas que processam a in
formação -  trabalhadores de escritó
rio, secretárias etc. Essas ocupações 
estão ameaçadas, já estão diminuindo 
justamente porque vêm sendo subs
tituídas por máquinas. Por isso não 
aprecio muito o nome sociedade da 
informação. Sociedade do conheci
mento reflete melhor o atual estado de 
coisas, essa sociedade emergente que 
vai resultar nessas novas tecnologias. 
Falta ainda definir melhor o que é essa 
sociedade do conhecimento.

JU -  Como fica  o sistem a educaci
onal diante dessas mudanças abrup
tas?

Waldman -  Ele terá de se adaptar 
para incutir nas novas gerações as 
qualidades necessárias para que essa 
sociedade do conhecimento funcione. 
Isso implica ter muito conhecimento? 
Sim e não. O conhecimento tem uma 
dimensão qualitativa. Falar em mui
to conhecimento é uma expressão en
ganosa. Você está dando uma expres
são quantitativa a algo que é qualita
tivo. Mas uma coisa que se diz bastan
te e com a qual eu concordo é que tal
vez a qualidade mais importante nes
sa nova sociedade seja a capacidade 
de aprender e saber navegar dentro 
desse patrimônio de conhecimento 
que a humanidade acumulou até este
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O professor Helio Waldman: “É preciso saber navegar dentro desse patrimônio de conhecimento que a humanidade acumulou”

Quem é Helio W aldm an
O professor Helio Waldman (acima) graduou-se engenheiro de ele

trônica pelo Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA) de São José dos 
Campos, em 1966, e recebeu os títulos de M. Sc. e Ph. D. da Univer
sidade de Stanford na Califórnia, EUA, em 1968 e 1972 respectiva
mente, ambos em Engenharia Elétrica.

Após dois anos na COPPE/UFRJ como professor adjunto, jun
tou-se à Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), onde é 
professor titular desde 1980, ano em que foi nomeado diretor asso
ciado da Faculdade de Engenharia de Campinas (FEC/Unicamp). 
Em 1982, foi nomeado diretor da mesma Faculdade, cargo que ocu
pou até 1986. De 1986 a 1990, foi pró-reitor de Pesquisa da Unicamp.

Desde 1973, tem pesquisado ativamente os sistemas de Comunica
ções Digitais. A partir dos anos 80 seus interesses de pesquisa têm 
focalizado o canal de fibra óptica. É autor ou co-autor de três livros: 
“Processamento de Sinais Digitais” (1987), “Fibras Ópticas: Tecnologia 
e Projeto de Sistemas” (1991), e “Telecomunicações: Princípios e Ten
dências” (1997). Seus interesses atuais de pesquisa estão nas áreas de 
Redes Ópticas, Enlaces Ópticos Digitais, e Códigos de Linha para 
Gravação e Transmissão Digital, áreas nas quais tem orientado teses e 
ministrado disciplinas de pós-graduação. No curso de graduação em 
Engenharia Elétrica, tem ministrado disciplinas de Eletromagnetismo, 
Ondas Guiadas e Comunicações Ópticas.

momento. Até há alguns anos -  por 
exemplo, até a época em que me for
mei -  se falava que você tinha que 
carregar uma bagagem de conheci
mentos. Acho que isso está ultrapas
sado.

JU - Por quê?
W aldman  -  Não adianta você pen

sar em ter um'a bagagem de conheci
mento para você carregar para o res
to da vida. Como existe uma nuvem 
de conhecimento que paira dispersa, 
o importante não é tanto você carre
gar sua bagagem, mas sim ter condi
ções de se movimentar nessa nuvem 
e capturar conhecimentos. Trata-se do 
conhecimento certo, no lugar certo e 
no momento certo. E preciso capacida
de para captar esse conhecimento com 
rapidez para poder aplicá-lo na situa
ção em que ele é exigido. É claro que 
isso exige um certo alicerce de conhe
cimento básico, mas é mais um alicer
ce do que uma "bagagem". Além dis
so, exige uma nova atitude, e muita 
disposição.

JU -  E prem aturo conclu ir que o 
sistem a educacional perdeu o p é  da 
situação?

Waldman -  Existe um substrato bá
sico de conhecimento, que, digamos, 
não é um conhecimento operante di; 
retamente no exercício profissional. E 
um ferramental analitico que não mu
da tanto e tão rapidamente, e que faz 
parte nas escolas de engenharias da
quilo que a gente chama de ciclo bá
sico da formação. Por outro lado, para 
que a pessoa consiga fazer essa nave
gação do conhecimento tecnológico, 
que é muito mais fluido, esse ferra
mental analítico é extremamente im
portante. Por isso, acho que é neces
sário dar mais ênfase a esse conheci
m ento. Nesse sentido, acho que as 
escolas estão um pouco perdidas, pois 
elas ainda estão tentando produzir 
um profissional "form ado" no senti
do estrito da palavra, e isso realmen
te não é mais possível.

JU - Qual seria o papel da univer
sidade nesse universo?

Waldman  -  As universidades vêm 
mantendo o currículo do ciclo básico 
mais ou menos como ele já era. Até aí 
tudo bem. Porém, há uma necessida
de de se olhar isso com mais cuidado, 
para que os alunos deixem de ver o

ciclo básico como um simples obstá
culo para se chegar no ciclo profissi
onal. E preciso que ele passe a ser visto 
como parte de um objetivo, não como 
um obstáculo para se chegar ao obje
tivo. Na verdade, se você for pensar 
o que o cientista ou profissional de 
engenharia hoje vai estudar, compa
rando com o que ele vai estar usando 
daqui a 20 anos, provavelmente esse 
material do ciclo básico é que vai ser 
útil. O resto não podería ser ensinado 
hoje porque é conhecimento que ain
da não existe.

JU - Há então um descom passo?
Waldman -  A escola não tem sabi

do transmitir aos alunos o conceito de 
que esses conhecimentos fazem par
te do objetivo. Com relação ao conhe
cimento profissional propriamente 
dito, de fato há uma aceleração mui
to grande, de tal maneira que existe 
um problema de como se vai tratar 
essa defasagem. Na verdade, o aluno 
recebe, nos últimos anos de sua forma
ção profissional, um conhecimento 
que estará obsoleto em uma década, 
ou antes até, como é o caso, por exem
plo, da engenharia de computação ou 
da mídia. E necessário que a institui
ção se adapte a essa aceleração, espe
cialmente nas áreas tecnológicas. E 
essa adaptação está muito lenta, inclu
sive por questões institucionais. A 
universidade foi modelada pensando 
na formação de um profissional com
pleto. A universidade tal qual é hoje 
foi concebida numa época em que ain
da vigorava a bagagem do conheci
mento. O sujeito saía da formatura 
com uma "mochila" de conhecimento 
nas costas, que seria suficiente para o 
resto da vida.

JU -  A universidade vem discutin
do esse problem a satisfatoriam ente?

Waldman -  Não. Existe a questão 
da educação continuada: como serão 
mantidos atualizados esses profissi
onais? A nossa universidade está or
ganizada para ter um sistema de gra
duação, que são cursos de quatro ou 
cinco anos. Terminado esse curso, o 
estudante vai embora. E um de pós- 
graduação que, em princípio, é para 
formar pesquisadores. O que acontece 
então com o profissional que precisa 
se reciclar, mas não quer ser um pes
quisador? Ele acaba se dirigindo aos 
programas de pós-graduação para

reciclar sua formação. Essa necessida
de é patente, mas não deveria ser as
sim. A universidade deveria ter me
canismos de educação continuada.

JU -M as essa demanda não énova?
Wa Idm an- Sim, tanto que o proble- 

ma está longe de ser equacionado. 
Como essa demanda não sabe ainda 
como se expressar, ela desemboca nos 
cursos de pós-graduação, que não 
foram feitos para isso. Eles foram cri
ados para formar pesquisador. Esse 
descompasso é sentido claramente na 
sala de aula. Você tem uma mistura de 
alunos que querem ser pesquisadores 
com alunos que querem manter ou 
recuperar um bom emprego na indús
tria, mas que para isso precisam reci
clar seus conhecimentos. São coisas 
diferentes.

JU - Como o sistem a educacional 
poderia  dar resposta  a todos esses  
problem as?

Waldman -  Vai ser difícil. A ques
tão é tão complexa que talvez a univer
sidade não consiga dar a resposta. 
Quanto ao desemprego tecnológico, 
ele existe mas não está claro que seja 
o responsável como um todo. A tec
nologia cria deslocamento de empre
gos. Os economistas nos dizem que a 
questão do emprego está ligada ao 
crescimento da economia. A tecno
logia, nesse raciocínio, acabaria com 
determinados postos de trabalho, mas 
criaria outros. Ela necessariamente 
não aumenta a taxa do desemprego. 
O que aumenta a taxa do desempre
go é a incapacidade que a economia 
tem em sustentar a atividade produ
tiva. O caso brasileiro, assim como o 
dos países que importam tecnologia, 
acaba criando níveis de produtivida
de artificialm ente altos. Isso acaba 
gerando uma dificuldade de absorção 
pela indústria. Dependendo de como 
é feita a gestão ou da própria força da 
economia, você poderia gerar empre
gos em outras áreas, como a de servi
ços. Mas basicamente a dificuldade 
está na gestão da economia. Por outro 
lado, quanto mais o sistema educaci
onal preparar as pessoas, mais você 
pode ter acesso ao mercado globa
lizado. Na região de Campinas, por 
exemplo, temos um pólo de comuni
cações. A medida que você adquire 
visibilidade, você mostra o seu poten
cial. Mas é preciso criar também, no

Brasil, empregos de baixa capacitação, 
porque senão você não vai resolver o 
problema do emprego, uma vez que 
grande parte da população não tem 
qualificação.

JU - O senhor acredita na m assifi
cação das novas tecnologias no País?

Wa Idman -  Acho que é factível por
que nós temos vários fatores que fa
vorecem isso. Nossa língua é única 
e isso é muito im portante. Se você 
colocar um meio à disposição vai ha
ver uma linguagem comum. Isso não 
acontece em muitos outros países. 
Além disso, nossa população ainda é 
jovem. Os jovens apresentam boa re
ceptividade às novas tecnologias. E 
também nós não temos uma mentali
dade de censura no Brasil. Há uma 
identificação do povo brasileiro com 
tecnologias modernas. E um país que 
tem mais televisores em relação ao 
nosso nível do que em muitos outros 
países. Nossos indicadores estão aí: 
consumimos música, vídeos etc. Pro
duzimos bens culturais que têm pene
tração nos mercados europeu e ame
ricano e temos muita compatibilida
de com as tecnologias modernas.

JU - Como o senhor vê a evolução  
da educação a distância? Não lhe p a 
rece que as expectativas iniciais f o 
ram muito otim istas?

Waldman -  Assim como no caso do 
comércio eletrônico, houve muito exa
gero quanto às previsões sobre a tec
nologia a distância. Especialmente no 
sentido de substituição de tecnologia. 
Acho que a educação a distância não 
vai substituir a educação presencial, 
mas ela vai complementar. Ela pode ser 
importante especialmente nessas no
vas necessidades ligadas à educação 
continuada, dos profissionais já "for
mados" -  que na verdade vão ter que 
se atualizar a vida inteira. Seria muito 
difícil a universidade atacar esse pro
blema presendalmente porque se trata 
de uma população muito grande. E a 
população adulta profissional que pre
cisa ser reciclada durante a vida toda. 
Para fazer isso presencialmente a uni
versidade teria de se multiplicar, mes
mo que ela já estivesse satisfazendo 
plenamente as necessidades dos jo
vens. E uma questão de necessidade. 
Isso é um ponto. O outro é a questão da 
possibilidade. No caso da educação 
continuada, como o público é forma
do por profissionais já motivados, en
tão ela é mais informativa. Como o 
aluno já entende porque precisa daqui
lo, naturalmente não teria o problema 
de motivação. Na educação da crian
ça, por exemplo, mais da metade da 
missão do educador é motivar a crian
ça. Aí talvez esteja a principal dificul
dade da educação a distância, que in
forma tanto -  às vezes até mais -  do que 
a educação presencial. Porque você 
consegue a informação na tela do com
putador com muito mais facilidade do 
que perguntando para um professor, 
espedalmente se ele não conseguir res
ponder na hora. Agora, para você es
tabelecer um diálogo que motive o e- 
ducando para aquilo que está sendo 
feito, acho que a presença física é muito 
importante.

JU - Em que sentido?
Waldman -  Existe uma riqueza na 

interação do professor com o aluno e 
dos alunos entre si. Isso é muito difí
cil de ser substituído num ambiente 
intermediado pelo computador. Não 
é impossível, mas é difícil. Tenho im
pressão que nesse momento -  é o que 
indicam as projeções de mercado -  o 
filão principal está na educação con
tinuada. Agora, não se deve enca
rar a educação a distância como uma 
panacéia, ou como algo para substi
tuir o professor. Mesmo na educação 
a distância você precisa do tempo do 
professor para interagir com o aluno. 
Ela não é um milagre; é um ganho de 
produtividade e de custo. Alguma 
perda de qualidade vai haver. Assim 
como houve perda de qualidade na 
substituição do método socrático por 
uma sala de aula como horário pre-de- 
terminado etc. Era inevitável: houve 
um aumento do número de pessoas 
atrás de uma vaga. Era uma exigência 
da sociedade industrial. Essa nova so
ciedade exige uma demanda maior 
ainda para o número de alunos aten
didos. E isso em parte vai ter de ser 
feito por meio da educação a distân
cia. Há uma perda, mas acho que essa 
perda não deve afetar as novas gera
ções. A sua formação deve continu
ar a ser feita presencialmente usan

do os instrum entos da educação a 
distância. A interação presencial 
professor-aluno é muito im portan
te, insubstituível.

JU -  Qual a p osição  do B rasil na 
área das telecomunicações? Está tri
lhando o caminho certo ou ainda en
gatinha perto de países que apostam  
na inovação?

Waldman -  As duas coisas. O Brasil 
é um país que dentro daquilo que a 
gente costumava chamar de Terceiro 
Mundo -  dizem que não existe mais -  
tinha uma posição de liderança em 
termos tecnológicos. Na América Lati
na, por exemplo, o Brasil tem essa po
sição. Agora, no mundo, estamos en
gatinhando e não poderia ser diferente. 
A desproporção entre o PIBs e entre os 
percentuais investidos no desenvolvi
mento científico e tecnológico desses 
PIBs é muito grande. Em números re
dondos, o Brasil tem um PIB dez vezes 
menor que o dos Estados Unidos e de
dica à ciência e tecnologia um percen
tual dez vezes menor: isso dá uma des
proporção de um para cem no esforço 
despendido em ciência e tecnologia. 
Acredito que a nossa produtividade 
não esteja muito aquém dos países de
senvolvidos, mas o nosso tamanho é 
muito menor. Na Europa, países que 
têm situação semelhante estão resol
vendo esse problema ingressando na 
Comunidade Européia, fazendo par
te de um bloco maior. Portugal é um 
exemplo: até pouco tempo era inex
pressivo em C&T. Continua inexpres
sivo, mas faz parte de um bloco expres
sivo e em condições de igualdade. In- 
felizmente essa porta não está aberta 
para o País. O Brasil está numa encru
zilhada. Somos pequenos, consegui
mos liderança regional. Significa algu
ma coisa. Temos um pólo de tecnologia 
em Campinas e não em Buenos Aires 
porque o Brasil investiu em capacitação 
científica e tecnológica, e a Argentina, 
não. Isso significa emprego e resulta 
em alguns benefícios, mas não no sen
tido de termos uma presença expres
siva. E nem poderia, por conta da eco
nomia.

JU - Qual o papel da universidade 
na inovação tecnológica? Como p o 
deria ser incrementado o relaciona
mento entre a academ ia e a indústria ?

Waldman -  Acho que a universida
de, da forma como as coisas estão hoje 
organizadas, está mais perto do mun
do da ciência e da tecnologia. E a in
dústria está mais próxima do mundo 
do mercado. Isso significa que você 
não pode basear seu sistema de ino
vação na universidade. Inovação só se 
concretiza se for implantada no mer
cado. Tenho a impressão que a inova
ção teria de ser estimulada através de 
uma interação efetiva e operante en
tre o mundo da universidade e o mun
do das empresas. Mas isso tem que 
partir da vontade de ambos os grupos. 
Temos avançado um pouco no Brasil. 
Esse nível de interação aqui na Uni
camp é satisfatório, mas deixa a dese
jar no Brasil. E preciso ter uma inte
ração universidade-indústria em fa
vor da inovação. Ou seja, é preciso ter 
uma empresa estimulada e incentiva
da para inovar enquanto fator de com
petitividade. A empresa precisa saber 
por que é preciso inovar. A universi
dade, por seu lado, precisa estar inte
ressada em se associar à empresa para 
conseguir aquele patamar de inova
ção. Essa associação é importante por
que você vai conseguir incorporar os 
conhecimentos do mundo da ciência 
e da tecnologia e os conhecimentos 
que a empresa tem do mundo do mer
cado, que nós não temos na universi
dade. São dois conhecimentos dife
rentes que precisam se fundir para 
que um se beneficie do outro. A ino
vação que fica no laboratório pode até 
ser boa, nós fazemos isso, mas não é 
inovação no sentido que os economis
tas dão à palavra.

JU - Qual a participação do Esta
do nesse processo?

W aldman -  Seu papel é indutor. 
Agora, tem que ter as condições para 
que as empresas estejam interessa
das na inovação para a com peti
tividade. E preciso entender que a 
capacidade de competir depende da 
inovação.

JU - Como fica  o aluno nesse con
texto?

Waldman -  A força do estudante é 
o capital do conhecimento e sua capa
cidade de inovar.
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Embalagem feita à base de farinha de amaranto está sendo testada por professora e estudantes da FEA
dfaimaldalMiGainp

Pesquisadores desenvolvem biofilme comestível
RAQUEL DO CARMO SANTOS

kel@unicamp.br

A s embalagens biodegradáveis 
são uma das mais recentes al
ternativas que vêm desper

tando o interesse de pesquisadores 
brasileiros. As tradicionais embala
gens de plásticos sintéticos, embora 
garantam a proteção desejada para 
diversos tipos de produtos, causam 
sérios problemas ao meio ambiente 
por não serem biodegradáveis. Na 
Unicamp, o assunto está sendo estu
dado por uma equipe do Laborató
rio de Engenharia de Processos da Fa
culdade de Engenharia de Alimentos 
(FEA), composta pela professora Flo- 
rencia Cecília Menegalli e pelas pós- 
graduandas Delia Rita Tapia 
Blácido e Eliane Colla. A par
tir da farinha de amaranto (lei- 
a texto nesta página), Delia 
Rita chegou a um biofilme co
mestível. "Estudamos a viabi
lidade de desenvolvim ento 
do produto, além de incenti
var o cultivo do amaranto no Brasil", 
explica Florência.

A pesquisa rendeu a dissertação de 
mestrado "Elaboração e caracteriza
ção de biofilmes à base de farinha de 
amaranto", orientada pela professora 
Florência, co-orientada pelo profes
sor Paulo Sobral da USP (Pirrassu- 
nunga) e apresentada, em março úl
timo, junto à FEA. Além desta pesqui
sa, o projeto também ganhou força 
dentro do Programa de Cooperação 
Cyted, que reúne países como Portu- 
gál e Espanha no desenvolvimento de 
biofilmes de origem natural.

Peruana, Delia Rita explica que 
desde menina viu o amaranto ser in
gerido durante as refeições em seu 
país. "Lá utilizamos como cereal no 
café da manhã", afirma. Trata-se de 
um produto barato, com elevada 
qualidade protéica e alta concentra
ção de carboidratos. "Seu valor nu
tricional chega a ser superior ao de 
outros cereais". Com isso, além de 
desenvolver um produto que não 
fosse nocivo ao meio am biente, a 
equipe também conseguiu um filme 
que pode ser ingerido pelo consumi
dor e fazer bem à sua saúde.

O desafio maior, segundo Florên
cia, é conseguir um material com pro
priedades mecânicas e de barreira 
equivalente aos utilizados tradicio
nalmente. "O s plásticos sintéticos 
possuem a vantagem da resistência

mecânica, ou seja, protegem muito 
bem o produto". No caso dos bio
degradáveis, explica a professora, a 
resistência é menor e a solubilidade 
é muito maior. No entanto, os biofil
mes à base de amaranto possuem ex
celentes propriedades de barreira à 
umidade e à migração de solutos im
portantes para a conservação dos al
imentos. Justamente neste item é que 
Delia Rita está prosseguindo a pes
quisa como doutoranda na FEA. Ela 
pretende adicionar outros bio-po- 
límeros à farinha de amaranto com 
a finalidade de melhorar a resistên
cia mecânica. Já Eliane Colla deve
rá adicionar outros lipídeos com a fi
nalidade de conseguir melhorar ain
da mais as propriedades de barrei

ra.
Uma das sugestões para o 

uso deste biofilme comestível 
é para a cobertura, aplicada 
diretamente na superfície dos 
alimentos. Florenda dta como 
exemplo frutas peredveis co
mo os morangos ou outras do 

gênero. "A embalagem pode até au
mentar a vida útil do produto na pra
teleira, pois com a barreira há perda 
de umidade e a possibilidade de in
corporar agentes anti-microbianos na 
própria embalagem".

T ra n s fo rm ação  -  Para se chegar 
ao biofilme, o amaranto passa por di
versas etapas de transformação. Pri
meiro os grãos sao macerados em 
solução alcalina após o qual são moí- 
dos e peneirados até se extrair a fibra. 
Depois da filtragem, faz-se a neu
tralização e centrifugação da solução 
para obtenção da farinha de ama
ranto. A farinha é basicamente com
posta de amido, proteínas e lipídeos. 
A partir daí, para a formulação dos 
filmes é preparada uma suspensão do 
amaranto a uma dada concentração 
que é submetida a um processo tér
mico para sua gelatinização. Em ge
ral, o processo é realizado em 45 mi
nutos. Após o qual é ajustado o pH e 
adicionado o plasticizante que au
mentará a flexibilidade do filme. Nes
te ponto as misturas são colocadas em 
suportes e secadas. Só a secagem re
quer um tempo aproximado de oito 
horas. Nesta tese, utilizando técnicas 
de planejamento estatístico, foi en
contrada a temperatura ideal de pro
cesso e secagem e a formulação na 
qual se obtinham maior resistência 
mecânica e menor solubilidade

Pesquisa 
rendeu a 

dissertação 
de mestrado

Fotos: Antoninho Perri

A professora Florência Cecília Menegalli (centro) e as pós-graduandas Eliane Colla (à esquerda) e Delia Rita Blácido: estudando a viabilidade do produto

A m aranto  é considerado  
alim ento sagrado

Considerado como alimento sagrado para os po
vos maias, astecas e incas, o amaranto há muito é ob
jeto de estudo de cientistas no mundo inteiro. O 
produto apresenta alto valor nutricional equivalente 
ao leite, carne e ovos. Seus grãos chamam atenção 
pelo alto conteúdo de proteínas (15%), gorduras e 
minerais. Também possui aminoácidos essenciais 
como a lisina, metionina e cistina, mantendo uma 
altíssima porcentagem desses elementos. A lisina, por 
exemplo, é o fator primordial para o desenvolvimen
to orgânico mental do homem.

E encontrado nos países andinos, no México e na

______________________________ &______

Guatemala. A planta é consumida como vegetal e as 
sementes são usadas como cereal. Ainda há muito a 
se pesquisar sobre o amaranto, pois atualmente existe 
um grande interesse pelo seu desenvolvimento co
mercial nos Estados Unidos e em países da União Eu
ropéia e da América Latina. No Brasil, porém, o 
amaranto é pouco conhecido, embora já existam es
forços por parte da Embrapa-Planaltina (Distrito Fe
deral) -  instituição que doou as sementes para a pes
quisa da Unicamp -  no sentido de adaptar espécies 
de várias regiões andinas aos solos do cerrado bra
sileiro.

Caixas que armazenam pescados abrigam bactérias tóxicas
RAQUEL DO CARMO SANTOS

kel@unicnmp.br

A s caixas plásticas usadas no 
armazenamento de pescados 
se mostraram importantes 

veículos de microorganismos pato
gênicos ao homem, segundo avalia
ção feita pela doutoranda da Facul
dade de Engenharia de Alimentos, 
Késia Diego Quintaes. A pesquisado
ra retirou a amostragem para seu tra
balho em quatro feiras livres, além de 
bancas do Mercado Municipal, em 
São Paulo, durante o mês de maio de 
2002. A avaliação microbiológica foi 
feita em 16 caixas plásticas, sendo que 
todas continham ao menos um pa- 
tógeno, chegando a ter até três simul
taneamente. Seu objetivo foi justa
mente analisar microbiológica e mi
croscopicamente as superfícies das 
caixas e verificar se poderíam servir 
de veículo de microorganismos pa
togênicos ao homem.

Entre os diversos tipos de micror- 
ganismos encontrados, se destaca o 
Staphylococcus aureus, identificado 
em 37,5% das caixas e que produz 
uma toxina potente que não é elimi
nada durante o cozimento. E encon
trado naturalm ente em hum anos 
(nariz, boca, pele, etc), e não em am
biente m arinho, indicando que a 
contam inação das caixas pode ser 
feita pelo manipulador. Outro mi
croorganism o tam bém  detectado 
nas caixas plásticas é o Bacillus cereus, 
encontrado em 31,25% das amostras. 
Ele é conhecido por causar vômitos A pesquisadora Késia Diego Quintaes: “As caixas plásticas muitas vezes são colocadas no chão”

e diarréia. Em 18,75%, foram iden
tificados o Shigella sp. - mesmo em 
pequena quantidade causa disen
teria no consumidor -  e o Proteus 
mirabilis, que freqüentemente está 
associado aos casos de intoxicação 
alimentar

De acordo com Késia, a falta de 
cuidado e higiene foi uma constan
te em todos os locais visitados, espe
cialm ente por parte dos manipu
ladores. "As caixas plásticas conten
do pescados, muitas vezes são colo
cadas no chão e, mais tarde, empi
lhadas umas' sobre as outras. Isto 
mostra a higienização deficiente do 
produto", exemplifica. O que mais 
chamou a atenção da doutoranda, 
no entanto, foi o recipiente em si ser 
um potgncial meio de cultivo das 
bactérias, algumas, inclusive, que 
podem ser tóxicas mesmo depois do 
cozimento. "As superfícies plásticas 
são favoráveis à adesão de micro
organismos devido à porosidade do 
material", explica Késia.

Para o desenvolvimento do estudo 
foi utilizado a técnica swab na super
fície interna do fundo das caixas se
lecionadas. Esta técnica consiste em 
coletar o material e dispor em tubos 
de ensaios estéreis e transportados 
em caixa isotérmica até o laboratório 
para o cultivo microbiológico. A pes
quisa apenas identificou se continha 
ou não certos microorganismos pa
togênicos e não dimensionou a quan
tidade deles no material.

E x c e s s o  d e  g e lo  -  Outro fator

analisado na pesquisa -  feita em 
conjunto com a professora do Cen
tro Universitário Adventista de São 
Paulo (Unasp) Daniela Strauss Thu- 
ler Vargas -  foi a média de tempera
tura dos pescados dentro das caixas 
plásticas. Segundo ela, a temperatura 
excedeu em muito o máximo indica
do para este tipo de produto. Késia es
clarece que este aspecto também fa
vorece a proliferação dos microor
ganismos deterioradores de alimen
tos e dos patogênicos ao homem. Em 
alguns casos, foi observado ainda que 
o gelo que eventualmente caí a no chão 
era reaproveitado, retomando à cai
xa plástica e com isso contribuindo 
para a contaminação tanto da caixa 
como do pescado.

Como solução prática para o pro
blema, a pesquisadora defende a ne
cessidade urgente de um trabalho 
por parte dos órgãos competentes, no 
sentido de esclarecer e treinar os ma
nipuladores que atuam no comércio 
de pescados. "A avaliação das super
fícies usadas no transporte, arma
zenamento e comercialização dos 
pescados em feiras livres, bem como 
a temperatura, não tem sido realiza
da no Brasil". Para ela, a conscien
tização ajudaria bastante para ate
nuar o problema. Durante a avalia
ção, Késia conta que teve muitas di
ficuldades porque os feirantes sus
peitavam que o trabalho fosse uma 
espécie de fiscalização, mas lembra 
que muitos comerciantes acabaram 
acatando alguns conselhos práticos 
dados pelas pesquisadoras.

mailto:kel@unicamp.br
mailto:el@unicnmp.br
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► CCA lança livro que serve de referência para especialistas que tratam do problema

Dando voz

A professora Edwiges Maria Morato (em pé), do IEL: “Há meios de melhorar a qualidade de vida das pessoas”

Trabalhando a auto-estim a
O ambiente é tão saudável e des

contraído que mais parece um en
contro de amigos. E na verdade é. Ali 
estão pessoas com histórias de vida 
mais ou menos parecidas. São pes
soas afásicas e não-afásicas, que duas 
vezes por semana se juntam  para 
uma série de atividades que levam 
ao desenvolvimento de práticas lin- 
güísticas cotidianas, combinando 
com exercícios corporais, de relaxa
mento e de criação dramatúrgica, 
por exemplo. E para conversar, tro
car experiências e tomar um cafe
zinho. Explicam  que desde o m o
mento que entraram para o CCA, 
passaram a cultivar a auto-estima 
para dar um outro sentido a vida.

N adir Felipe da Silva, 43 anos, está 
no grupo há dois anos. Vítim a de 
derrame cerebral, diz que freqüen- 
tar o CCA é mais que buscar trata
m ento terapêutico. Explica que o 
relacionam ento que mantém com 
outros afásicos pode atingir esse pro
pósito. O ambiente ali é descontraído 
e, por isso mesmo, ajuda-os muito 
a superar eventuais limitações a que 
estão sujeitos. "Os benefícios propor
cionados pelos profissionais daqui 
são tantos que não dá para falar de 
todos, além de nos proporcionar re
flexão", diz.

O derrame que sofreu há dois anos 
e meio não impediu que José Madei
ra Lourenço passasse a ter uma vida 
quase normal. Aos 70 anos, aposen
tado (trabalhava com exportação), 
hoje -  "pra eu não ficar parado" -  
desenvolve trabalhos que requerem 
extrema habilidade: a m archetaria- 
que é a arte de embutir, incrustar 
peças de madeira, metal ou marfim 
em peças de madeira, para a forma

ção de desenhos. Lourenço conta 
que não pensa muito no seu proble
ma. "Prefiro trabalhar", faz questão 
de dizer. Embora não trabalhe todos 
os dias -  não precisa mais fazer isso
-  Lourenço já produziu uma série de 
trabalhos, como pequenas caixas e 
objetos diversos.

Há três anos Natália da Fonseca, 70 
anos, sofreu um derrame que afetou
-  lhe a fala. Olhinhos miúdos, cabe
los brancos, Natália revela que há três 
anos sofreu um derrame cerebral que 
lhe afetou a fala. Não fumava, não 
bebia e não fazia extravagância. "Ti
nha que acontecer", conclui. Natural 
de Portugal, quase nem se lembra de 
suas limitações. Graças, talvez, a aju
da que tem do CCA. Gosta de ler li-

aos afásicos
ANTONIO ROBERTO FAVA

D

vros espíritas, por meio dos quais 
busca um conforto espiritual comple
mentar. Livros obrigatórios que lê 
com frequência: O livro dos Espíritos 
e O Evangelho segundo o Espiritismo.

Maria das Graças de Carvalho, 55 
anos, que sofreu derrame há três, 
não conhece dificuldades de loco
moção. Antes de adoecer-já aposen
tada -  era proprietária de uma agên
cia de viagem. Claro que a doença 
deixou-lhe algumas marquinhas. 
Mas nem por isso deixou-se abater, 
e continuou, na medida do possível, 
a viver normalmente. "Apesar do 
problema, consegui fazer todos os 
testes e tirar carta de habilitação e 
dirigir o meu próprio automóvel", 
conta Maria das Graças, rindo.

fava@unicamp.br

epois de dez anos de intensas 
I atividades, o Centro de Con
vivência de Afásicos (CCA) 

da Unicamp coloca na praça o livro 
Sobre as Afasias e os Afásicos, cujo pro
pósito é informar e dar estímulo à 
convivência e à inserção social de 
pessoas acometidas pela afasia. A- 
penas para citar um exemplo, basta 
dizer que "entre as doenças neuro
lógicas, cerca de 15% resultam em 
afasias, que se constituem um índi
ce considerado elevado", segundo a 
professora Edwiges Maria Morato, 
do Departamento de Lingüís- 
tica do Instituto de Estudos da 
Linguagem (IEL) da Unicamp.

O livro -  publicado com o 
apoio da Editora da Unicamp, 
Pró-Reitoria de Extensão e Ins
tituto de Estudos da Lingua
gem (IEL) -  visa ainda forne
cer elementos sobre maneiras de co
mo o afásico e seus familiares podem 
enfrentar dificuldades decorrentes 
da doença, suas causas, característi
cas e impactos sociais.

A afasia -  que é a alteração da ca
pacidade de falar ou de compreen
der a linguagem falada ou escrita -  
é uma doença para a qual cientistas 
e pesquisadores do mundo todo ain
da não encontraram um meio de cu
ra, no sentido clássico de erradicação 
da enfermidade. "No entanto, pode- 
se dizer que há meios de melhorar a 
qualidade de vida das pessoas", ex
plica a professora Edwiges.

Essa alteração dos processos lin- 
güísticos ocorre tanto no aspecto pro
dutivo da fala quanto no interpretativo 
da linguagem, e é causada por lesão 
estrutural adquirida no sistema ner
voso central, em decorrência de aci
dentes vasculares cerebrais (AVCs), 
traumatismos crânio-encefálicos ou 
tumores. Há relatos médicos e tera
pêuticos assinalando que o processo 
de reabilitação requer, em geral, um 
tempo prolongado, que pode variar de 
seis meses a anos de tratamento.

A afasia pode ser acompanhada 
por alterações de outros processos 
cognitivos e sinais neurológicos, co
mo a hemiplegia (paralisia de um 
dos lados do corpo), a apraxia (dis
túrbios da gestualidade) ou a ag- 
nosia (distúrbios do reconhecimen
to). Soma-se a esses fatores a dificul-

Lesão
estrutural

causa
problema

dadè de deglutição. Entre os aproxi
madamente 20 afásicos que sema
nalmente freqüentam o CCA, há a- 
queles que sumariamente foram a- 
fastados dos seus postos de trabalho, 
aposentados por invalidez; são pes
soas que antes da doença exerciam 
as mais diversas atividades profis
sionais como motoristas, enfermei
ros, comerciantes e operários, entre 
tantas outras.

Edwiges conta que há também a- 
queles que por iniciativa própria ou 
com o apoio de familiares passaram 
a exercer outra profissão depois de 
afásicos. Um advogado, por exem
plo, tomou-se massagista, um enge

nheiro civil tomou-se propri
etário de banca de jornal. Há 
também os que, afastados de 
funções ocupacionais remu
neradas, passaram a desen
volver outras atividades infor
mais. Existem aqueles que 
procuram desenvolver seus 

hobbies como uma forma interessan
te de se ocupar, fazendo trabalhos de 
bordados, pintura e natação.

B e n efíc io s  -  A professora expli
ca que, em geral, o indivíduo afásico 
não chega a recuperar totalmente a 
sua linguagem, de modo a retomar 
integralmente o padrão anterior à 
lesão, embora possa chegar muito 
próximo disso. Os afásicos, familia
res e terapeutas chegam a um deter
minado grau de aceitação e de con
vivência com as dificuldades da lin
guagem oral e escrita que tem a ver 
com a possibilidade da pessoa afá- 
sica de se sentir segura e competente 
para interagir, comunicar, trabalhar, 
enfim, exercer os mais diversos pa
péis dentro do meio em que vive.

Isso tem ajudado bastante o afá
sico a enfrentar, a superar ou apren
der a conviver com as suas limita
ções. Sob o ponto de vista terapêu
tico o CCA prevê o acompanhamen
to multidisciplinar, que compreen
de atendimento com neurologista ou 
cardiologista, fonoaudiólogo, fisio
terapeuta, terapeuta e psicólogo.

SERVIÇO
Sites -  Previdência Social:

www.previdenciasocial.gov.br 
telefone 0800.780191, e 

Centro de Convivência de Afásicos (CCA) 
http://www.unicamp.br/iel/labonecca

Centro nasceu de parceria entre IEL e FCM

José Madeira Lourenço: 
produzindo na aposentadoria

O CCA da Unicamp atende atual
mente cerca de 20 pessoas afásicas. 
Quando começou, há aproximada
mente dez anos, surgiu praticamen
te de um encontro de apenas duas 
pessoas afásicas com as professoras 
do IEL, Edwiges Maria Morato e Ma
ria Irmã Hadler Coudry, que perten
ciam à Unidade de Neuropsicologia 
e Neurolinguística, e o professor Be- 
nito Damasceno, da FCM. Não de
morou muito para que esse número 
crescesse. "Foi procurando enfren
tar o isolamento social e proporcio
nar aos afásicos condições que lhes 
possibilitassem o desenvolvimento 
da linguagem e outras rotinas signi

ficativas da vida em sociedade, que 
criamos o Centro de Convivência 
dos Afásicos (CCA)".

O Centro, que funciona nas depen
dências do IEL, nasceu de uma ini
ciativa conjunta dos Departamentos 
de Lingüística (IEL) e de Neurologia 
(FCM). Ali, com a participação de 
professores, pesquisadores, famili
ares e terapeutas, os afásicos se reú
nem duas vezes por semana, às se
gundas e às quintas-feiras, pela ma
nhã. As atividades do Centro estão 
sob a responsabilidade das profes
soras Maria Irma Hadler Coudry e 
Edwiges Maria Morato, e do profes
sor Benitõ Damasceno, como res

ponsável pela condução do acom
panhamento neurológico/neu- 
ropsicológico dos pacientes.

O livro Sobre as Afasias e os A- 
fásicos está sendo distribuído gra
tuitamente para entidades de re
ferência que trabalham com pes
soas afásicas, centros e postos de 
saúde do Brasil inteiro, além de 
instituições que se ocupam do 
estudo, do ensino, do tratamen
to da doença, como faculdades de 
fonoaudiologia, cursos de medi
cina, especialmente aquelas que 
tenham disciplinas de neurolo
gia, neuropsicologia e fisiotera
pia.

Anucie no
Jorml da Unicamp

L ig u e :  3 2 9 5 - 7 5 6 9
JC P R  P u blicidade e  P ropaganda

Pousada Nosso Lar
Promoção de inauguração

Diária sim ples R$ 18,00
Com  café da m anhã R$ 22,00

Venha con h ecer !!! 
Próxim o ao Term inal

Fone: (19) 3289-9536 - Cel: (11) 9899-8419 
Rua Plínio Aveniente n° 60 - Barão Geraldo

TELEViNDAS: (19) 3232-9544
www.prontonotebook.com br

TO SH IB A  S171
C E L . 1 .5 G H Z , 2 5 6  M B , H D  30 . 
R E D E /  M O D E M . T E L A  15 TFT , 
D V D / C D R W , W IN  X P  H O M E

R$ 4.790,00

Q
TO S H IB A  S155

C E L  2 .0  G H Z , 5 12  M B . H D  40. 
R E D E / M O D E M . D V D /  C D R W , 

T E L A  15.1 TFT. W IN . XP.

R$ 5.480,00

Em Campinas

TO S H IB A  S121
C E L . 1 .2 G H Z . 2 5 6  M B . H D  2 0 , 
T E L A  14 TFT , R E D E / M O D E M , 

D V D /C D , W IN . X P  P R O .

RS 4.150,00
HP 1235

CEL 1.3GHZ, 256MB, HD 20. 
REDE/ MODEM, TELA 14 TFT, 

CD/DVD , WIN. XP.

R$ 3.890,00
P reço s vá lid os  som ente para a da ta  da pub licação

C O N S U L T E  O U T R A S  C O N F I G U R A Ç Õ E S
Na com pra  de qu alquer  N otebook, grátis  uma m ale ta .

FINANCIAMOS EM ATI 2 5  V E Z E S

mailto:fava@unicamp.br
http://www.previdenciasocial.gov.br
http://www.unicamp.br/iel/labonecca
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Evento éo mais importante do mercado editorial VidA üíJíJyiuJ su
Editora da Unicamp expõe 

3 0 0  títulos na Bienal
ANA PAULA GOMES

pauUi@editorn.unicnmp.br

A Editora da Unicam p par
ticipa, de 15 a 25 de maio 
de 2003, da XI Bienal In

ternacional do Livro do Rio de Ja
neiro. O  estande de 40 metros qua
d rados que a Editora ocupa faz 

parte da área de 800 
metros da Abeu (Asso
ciação Brasileira de E- 
ditoras Universitárias), 
que reúne m ais de 60 
editoras de universida

des de todo o país.
Todo o acervo da Editora da U- 

nicam p vai estar exposto, num  to
tal de m ais de 300 títulos, além de 
nove lançam entos e seis reedições 
de livros há muito tempo aguarda
dos. "D entre os lançam entos, gos
taria de destacar os livros de Abel 
Barros Baptista, que abrem  novas 
perspectivas críticas e históricas 
para o estudo da obra de M acha
do de Assis. Já entre as reedições, 
um  ponto alto é, sem dúvida, o en
saio de Rousseau sobre a origem  
das línguas, precedido de um  es
tudo clássico de Bento Prado Jr.", 
afirma o professor Paulo Franchet- 
ti, d iretor da Editora.

A Bienal do Livro, que acontece 
no Rio de Janeiro e em São Paulo 
em  anos alternados, é o m ais im 
portante evento para o m ercado 
editorial, um  m om ento para "ver 
e ser visto" e tam bém uma oportu
nidade de vendas para leitores de 
todo o Brasil. "Pela variedade dos 
títulos, que cobrem várias áreas do 
conhecim ento, e pela sua alta qua
lidade acadêmica, estou seguro de 
que a Editora da Unicam p terá u- 
m a participação destacada na Bie
nal do Livro do R io de Jan eiro", 
acredita Paulo Franchetti.

Este ano a Bienal do Livro do Rio 
de Janeiro ocupa um a área de 55 
mil metros quadrados — 15% m ai
or que a últim a edição —, d istri
buídos por três pavilhões do Rio- 
centro, e reúne cerca de 900 expo
sitores, entre ed itores, livreiros, 
distribuidores, agentes literários e 
outras em presas e entidades liga
das ao m ercado editorial. O s in 
gressos custam  R$ 8 e R$ 4 para es
tudantes. Pessoas com  m ais de 65 
anos têm  entrada franca. O  Rio- 
centro fica na Av. Salvador Allen- 
de, 6555, Barra da Tijuca. O  estan
de da Editora da Unicam p, de nú
m ero 29E/32E, está localizado no 
Pavilhão Verm elho, Rua E.

Serão
lançados
nove
livros

REEDIÇÕES
■Para onde vão os brasileiros? 
Imigrantes brasileiros no Japão

Lili Kawamura»

■Ensaio sobre a origem 
das línguas

Jean-Jacques Rousseau

■Cultura: educação física e 
futebol

Jocim ar Daolio

■Métodos dos elementos 
finitos

Aloisio Ernesto Assan

■Introdução à engenharia de 
software

Ariadne M. B. Rizzoni Carvalho 
e Thelm a C. dos Santos Chiossi

■Geometria euclidiana plana e 
construções geométricas

Eliane Q uelho Frota Rezende e 
Maria Lúcia Bontorim  de Queiroz

Foto: Neldo Cantanti

0  professor Paulo Franchetti, diretor da Editora: participação destacada na Bienal

LANÇAMENTOS
A formação do nome 

Duas interrogações sobre 
Machado de Assis
Abel Barros Baptista

0  crítico português Abel Barros Baptista faz, nes
se livro, uma revisão da literatura machadiana. Exa
mina dois momentos decisivos na formação do 
nome de Machado de Assis enquanto romancista: 
o do confronto com o problema da nacionalidade 
literária e o da invenção da singularidade romanes
ca. Para isso, analisa o ensaio “Instinto de naciona- 
lidade" e o livro Memórias póstumas de Brás Cu
bas, expondo deste uma nova leitura. 276 pp. 16 x 
23 cm

Autobibliografias 
Solicitação do livro na 
ficção de Machado de 
Assis
Abel Barros Baptista 

Pressupõe a discus
são atual sobre o destino 
do livro e nela intervém ao 
tratar da relação do ro
mance enquanto gênero 
literário moderno com a 

noção de livra — a noção que herdou e a que se 
reconfigurou com a invenção da tipografia. Para isso 
faz diversas leituras: Cervantes, Lados, Rousseau, 
Flaubert, Melville, Borges e, tanto no ponto de parti
da como no de chegada, Machado de Assis. 608 pp. 
16x23 cm

Ginástica geral e 
educação 
física escolar
Eliana Ayoub 

A ginástica geral abre 
novas perspectivas para 
o profissional de educa
ção física e para a pes
soa comum em busca de 
uma prática corporal que 
respeite sua individuali
dade, ofereça novas ex

periências e promova a integração entre os parti
cipantes. Esse livro traz informações sobre a gi
nástica geral no Brasil e no mundo, analisando sua 
trajetória na sociedade contemporânea e refletin
do sobre suas possíveis formas de intervenção. 
140 pp. 16 x2 3  cm

Identidade & discurso 
(Des)construindo subjetividades

Organização: Maria José Coracini
No contexto da crise de identidade causada em 

grande parte pela ideologia da globalização, pro
cura melhor entender o sujeito falante de uma lín
gua que se convencionou chamar de materna e 
de uma ou mais línguas que, por serem do outro, 
denominamos estrangeira(s). Para isso, os textos 
dessa coletânea flagram algumas emergências do 
inconsciente no discurso de professores, alunos e 
falantes de língua(s) estrangeira(s). 438 pp. 16 x 
23 cm

Co-edição Argos 
Angústia e sociedade na obra 

de Sigmund Freud
Gustavo Adolfo Ramos

O que é a angústia? Como pode o analista dar- 
lhe um estatuto conceituai? Esse livro persegue o 
conceito de angústia na obra de Freud e sua rela
ção com a constituição da vida em sociedade. Na 
primeira parte, pergunta-se sobretudo do que é (e o 
que é) a angústia nesse percurso. Na segunda par
te, busca saber se as modificações na teoria da an
gústia levaram a modificações nas teorias culturais 
e sociais, e vice-versa. 296 pp. 14 x 21 cm

Ai lOBIRUOORAfIaS

Semântica
Gennaro Chierchia 
Tradução:
Rodolfo llari,
Luis Arthur Paganí e 
Lígia Negrí

Expõe os objetivos 
fundamentais da gra
mática gerativa e 
constrói uma semânti
ca que se articula com 

a sintaxe e se mantém atenta para os estudos 
cognitivistas e a inteligência artificial. Dialogando 
com essas orientações, trata de temas “semânti
cos” clássicos, como a modificação adjetiva e ad
verbial, o aspecto do verbo, a interpretação das sen
tenças subordinadas, as pressuposições e a rela
ção entre significado e uso. 688 pp. 16 x 23 cm 

Co-edição Eduel
Amor, desejo e poder na Antiguidade 

Relações de gênero 
e representações do feminino

Organização: Pedro Paulo A. Funari, Lourdes 
Conde Feitosa e Glaydson José da Silva 

Traz reflexões sobre variadas concepções de 
feminino por meio de articulações de gênero para 
sociedades antigas, particularmente Egito, Grécia 
e Roma. A discussão perpassa os conceitos de 
feminilidade e de masculinidade que adquirem di
ferentes significados nos ambientes em que foram 
constituídos, influenciados pelo lugar social, cul
turas, tempo e espaço. Apresenta documentos ar- | 
queológicos, iconográficos e epigráficos. 414 pp. 
16x2 3  cm

Operários 
sem patrões 
Os trabalhadores 
da cidade 
de Santos no 
entreguerras 
Fernando Teixeira 
da Silva

Focaliza as lutas 
dos trabalhadores do 
porto de Santos no 
período entre as duas 
Guerras Mundiais. A 

análise dos dois elementos centrais da interpreta
ção — a noção de “operários sem patrões” e o com
plexo de práticas e valores englobados no conceito 
de valentia — permite uma nova compreensão das 
bases sociais das diversas estratégias sindicais en
contradas em Santos e das suas mudanças no de
correr do período. 456 pp. 16 x 23 cm

História do 
marxismo no 
Brasil
Volume I: O 
impacto das 
revoluções
Organização:
João Quartim 
de Moraes e 
Daniel Aarâo 
Reis Filho

Analisa o im
pacto das revolu- | 
ções da esquer- J 
da mundial sobre ( 
a esquerda bra- j 

sileira. Traz dois capítulos novos, frutos de pesqui
sas recentes, sobre a Internacional Comunista e a 
Revolução Cubana, que se acrescentam aos tex
tos sobre Revolução Chinesa e maoísmo, proto-his- 
tória do marxismo no Brasil, Revolução Russa e 
bolchevismo e sobre o XX Congresso do PCUS. 2a 
edição revista e ampliada -  324 pp. 14 x 21 cm

M o  Quartim ,ie Manjes 
Daniel Aarâo Reis Filhn 

(orp.)

HISTÓRIA DO 
MARXISMO 
NO BRASIL

Volume I 
O impacto das 

revoluções

Gwwxo OáercNo

Semântica
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Financiamento mais rápido
Os pesquisadores da Unicamp que recebem auxílios de instituições 

estaduais de fomento à pesquisa agora contam com um órgão de apoio 
para os serviços burocráticos que envolvem o financiamento. A Pró- 
Reitoria de Pesquisa em convênio firmado com a Funcamp instalou uma 
Unidade de Apoio ao Pesquisador, que terá a competência de orientar 
os interessados nos processos de compras e realizar integralmente as 
prestações de contas obrigatórias, sem nenhum custo adicional.

O serviço, já em funcionamento na Funcamp, conta com uma pro
fissional que estará prestando todo tipo de informação necessária 
nestes casos. De acordo com o pró-reitor de Pesquisa, professor 
Fernando Costa a idéia surgiu por uma reivindicação dos próprios 
docentes que perdiam muito tempo com o preenchimento de formu
lários e relatórios. "Sem contar o problema quando o interessado não 
estava familiarizado com a documentação". Ele estima que existam 
em torno de 400 projetos de pesquisa em andamento na Unicamp e 
poucas Unidades possui pessoal disponível para o serviço.

Inicialmente o trabalho irá contemplar os pesquisadores que coorde
nam projetos de pesquisa regulares (individuais) ou projetos temáticos 
financiados pela Fapesp. "Mas nada impede que o serviço seja amplia
do futuramente, caso a demanda aumente com os casos de financia
mento de instituições federais". O pró-reitor observa que o ponto de 
atendimento será uma extensão do trabalho desenvolvido pela Pró- 
Reitoria de Pescjuisa. "As orientações e aprovações dos termos de ou
torga continuara sob a responsabilidade da funcionária Olga Morales".

Como o serviço é facultativo, o interessado deverá fazer contato 
diretamente com Simone Waldow, responsável pelo atendimento, 
pelo telefone 3789-3777 ou e-mail: simone@funcamp.unicamp.br.

■Seminários de Otimização -  Os Semi
nários de Otimização, organizados toda se
gunda-feira pelo Departamento de Matemáti
ca Aplicada (DMA) do Imecc, são realizados 
às 14 horas, na Sala de Reuniões do DMA 
(121). Confira a programação do mês de maio: 
Dia 19 (segunda-feira), o tema será Estraté
gia Matrix-Free em Métodos Newton-lnexatos, 
com Júlia Toledo e dia 26, Sistemas KKT-par- 
te 3, será proferida por Raul Vignau.

■ Formação pedagógica -  Palestra “A 
formação pedagógica do professor universi
tário: a experiência da Unicamp”, com pro
fessora Graziela Guisti Pachane (Instituto Su
perior de Ciências Aplicadas), no dia 20 (ter
ça-feira), às 10 horas, na Sala de Defesa de 
Tese (Bloco C-2° Andar) da FE. Realização: 
Grupo de Estudos e Pesquisas em Educa
ção Superior. Informações: eventofe@uni- 
camp.br, (19) 3788-5565.

■ Universidade/Empresa -  Prossegue o 
Ciclo de Palestras sobre Interação Unicamp/ 
Empresa, organizado pelo Serviço de Apoio 
ao Estudante. No dia 20 (terça-feira) o repre
sentante da Solvay fará palestra, às 12h30 e 
13h10, no Auditório da Biblioteca Central. Os 
temas a serem tratados são: ética profissio
nal, responsabilidade social e perfil do profis
sional e da empresa.

■Impactos da pesquisa -  No dia 21 (quar
ta-feira), no Instituto Agronômico, serão apre
sentados os principais resultados de pesqui
sa do Grupo de Estudos sobre Organização 
da Pesquisa e da Inovação,'do Departamen
to de Política Científica e Tecnológica do Insti
tuto de Geociências. Ao longo de mais de dois 
anos de pesquisa, foi desenvolvido ferramental 
metodológico para avaliação de impactos de 
programas tecnológicos, integrando quatro di
mensões: econômica, social, ambiental e de 
capacitação (dimensões ESAC). O objetivo é 
o de fornecer um método que auxilie pesqui
sadores, gestores, analistas, entre outros, 
sejam de instituições públicas ou organizações 
privadas, na avaliação de projetos e na toma
da de decisão.

■Saúde e trabalho -  O Departamento de 
Medicina Preventiva e Social da Unicamp pro
move, nos dias 21 a 23 (quarta a sexta-fei- 
ras), um curso sobre o Projeto Saúde e Tra
balho no México e no Brasil construindo o 
Observatório das Américas, destinado aos 
profissionais de serviços, sindicalistas e téc
nicos envolvidos com saúde e ambientes de 
trabalho. Informações: helenocf@unicamp.br.

■Saúde Ocupacional -  Prossegue o Ci
clo de Debates Tópicos em Saúde Ocu
pacional e Ambiental, dia 21 (quarta-feira), o 
tema será Coleta Seletiva no Município de 
Campinas, com os professores Waldyr Bizzo 
(FEM), José Benedito de Castro Henrique 
(Divisão de Meio-Ambiente/Unicamp), Alicio 
da Silva Bezerra (Cooperativa Barão). Dia 28 
o assunto será Desenvolvimento do Mapa 
de Risco em uma unidade universitária: O 
Caso do Caism/Unicamp, com a professora 
Maria Cecília Benatti (FCM). O evento é sem
pre às 14h30, na Sala da Congregação do 
Instituto de Biologia. Inscrições gratuitas pelo 
e-mail: cipaib@unicamp.br ou www.ib.uni- 
cam p.br/cipa, telefones: (19) 3788-6349, 
3788-6367.

■ Eventos FE -  Mesas redondas “Cons
truindo metodologia de investigação da prá
tica” e “Formação de professores que dão 
aula de Matemática” , com professora Celi 
Aparecida Espasandin Lopes (Escola Comu
nitária de Campinas) e “Investigando a pró
pria prática em aulas de Matemática”, com 
professora Maria Auxiliadora Bueno Andrade

Megid (Colégio Dom Barreto), dia 22 (quin
ta-feira, das 9h30 às 12h30, na sala LL03 
(Cempem) da FE. Dia 23 (sexta-feira), das 9 
às 12 horas, no Salão Nobre da FE, colóqui- 
os “Sexualidades e identidades no contexto 
do movimento social” .

■Biologia -  “Predação de sementes em 
Crotalaria pallida (Leguminosae; Papilonoi- 
dae; Crotalarieae): fatores dependentes de 
densidade e defesas bióticas e químicas “ 
(mestrado). Candidato: Paulo Roberto Gui
marães Junior. Orientador: professor José 
Roberto Trigo. Dia: 20 de maio, às 9 horas, 
Sala de Defesa de Tese da Pós-Graduação 
do lB .

“ Investigação de polimorfismos na região 
promotora do gene BMP-4 em indivíduos 
com agenesia dental” (mestrado). Candida
to: Ferdinando de Conto. Orientador: profes
sor Sérgio Roberto Peres Line. Dia: 21 de 
maio, às 14h 30min, Sala de Defesa de Tese 
da Pós-Graduação do IB.

■ Economia -  “Participação Social e As
pectos Econômicos da Gestão de Recursos 
Hídricos no Brasil” (doutorado). Candidato: 
Wilson Cabral de Souza Júnior. Orientador: 
professor Ademar Ribeiro Romeiro. Dia: 20 
de maio, às 14horas, Sala IE-23 (Pavilhão 
de Pós-Graduação).

■ Educação -  “A organização do traba
lho pedagógico em uma escola do MST e a 
perspectiva de formação omnilateral” (dou
torado). Candidata: lima Ferreira Machado. 
Orientador: professor Luiz Carlos de Freitas. 
Dia: 23 de maio, às 14 horas, Sala Defesa - 
Bloco A - 1.o andar - FE.

■ Engenharia de Alimentos -  “Produção 
de aroma em mosto de um destilado a pro
dução de vinho espumante” (doutorado). 
Candidata: Maria Eugênia de Oliveira Mame- 
de. Orientadora: professora Gláucia Maria 
Pastore. Dia: 21 de maio, às 14h 30min, Sa
lão Nobre - FEA.

“ Isolamento e identificação de Alicyclo- 
bacillus acidoterrestris a partir de suco de 
maracujá e abacaxi pasteurizados, e deter
minação da resistência térmica dos esporos” 
(doutorado). Candidata: Ivana Cristina Spo- 
lidório Mc Knight. Orientador: professora Pi
lar Rodriguez de Massaguer. Dia: 21 de maio, 
às 9h 30min, Salão Nobre - FEA.

■ Engenharia Mecânica -  “Qualidade em 
transporte de cargas: Análise comparativa de 
métodos de gestão” (Mestrado Profissional). 
Candidato: José Ramos. Orientador: profes
sor Ademir José Petenate. Dia: 20 de maio, 
às 14horas, Auditório do bloco K.

■ Matemática Estatística e Computação 
Científica -  “ Desenvolvimentos em teoria de 
representações de grupos quânticos” (doutora
do). Candidato: Adriano Adrega de Moura. 
Orientador: professor Alcibiades Rigas. Dia: 19 
de maio, às 10h 30min, sala 253/lmecc.

■Odontologia -  “Movimentação linear de 
dentes em prótese total superior processada 
pela técnica de caracterização intrínseca sob 
influência de dois métodos de polimerização” 
(doutorado). Candidato: Marco Antônio Dias da 
Silva. Orientador: professor Marcelo Ferraz 
Mesquita. Dia: 19 de maio, às 8h30. Faculda
de de Odontologia de Piracicaba.

■Química - “Síntese De Tiofenos Substi
tuídos Eletrodeposição de Filmes Poliméricos 
Para Aplicação em Aditivos Eletrocrônicos “ 
(doutorado). Candidata: Adriana Santos Ribei
ro. Orientador: professor Marco-Aurélio De 
Paoli. Dia: 19 de maio, às 14 horas, mini-audi- 
tório do IQ.

mailto:pauUi@editorn.unicnmp.br
mailto:simone@funcamp.unicamp.br
mailto:eventofe@uni-camp.br
mailto:eventofe@uni-camp.br
mailto:helenocf@unicamp.br
mailto:cipaib@unicamp.br
http://www.ib.uni-camp.br/cipa
http://www.ib.uni-camp.br/cipa
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► Testes comprovam eficácia de adição de "combustível ecológico" ao óleo diesel

Biodiesel reduz emissão de poluentes
MANUEL ALVES FILHO

manuel@reitoria.nnicamp.br

T este realizado para a disserta
ção de mestrado de André Va
lente Bueno, defendida junto 

à Faculdade de Engenharia Mecâni
ca (FEM) da Unicamp, reiterou a efi
cácia da adição do biodiesel ao óleo 
diesel como medida de redução da 
emissão de poluentes por parte de 
veículos automotores. No ensaio, 
que reproduziu as condições de ope
ração no trânsito, Bueno usou um 
motor convencional de picape insta
lado em uma bancada dinamomé- 
trica, abastecido com uma mistura 
contendo 20% do primeiro combus
tível e 80% do segundo. Os experi
mentos comprovaram que a 
utilização do biodiesel nessa 
proporção não comprometeu 
o funcionamento do motor.

De acordo com o autor da 
dissertação, a literatura regis
tra vários estudos envolvendo 
a queima e a liberação de ener
gia pelo biodiesel, realizados 
em países da Europa e Estados Uni
dos. Lá, entretanto, o combustível é 
produzido a partir de lima mistura 
do metanol com o óleo de canola ou 
de soja. No Brasil, explica Bueno, tor
na-se interessante a produção do 
biodiesel a partir-do etanol (álcool 
etílico) e do óleo de soja. "Foi isso que 
serviu de inspiração para o nosso 
trabalho. Queríam os checar o de
sempenho quanto à queima do nos
so biodiesel em um motor diesel mo
derno e de injeção direta, uma vez 
que há poucos dados disponíveis a 
este respeito", diz.

Ao longo dos ensaios, o autor da 
dissertação verificou que a mistura 
utilizada, denominada B20, reduz 
em até 3% a energia liberada pela 
queima do combustível tanto em alta

Combustível
tem

vantagem

renovável

quanto em baixa carga. Em condi
ções de carga parcial, há um aumen
to dos mesmos 3% da energia libe
rada. Ou seja, a adição do "combus
tível ecológico" ao diesel causa um 
pequeno prejuízo na performance 
do motor nas duas primeiras situa
ções, mas compensa na terceira. "De 
maneira geral, pode-se dizer que o 
uso do biodiesel não compromete o 
funcionamento do m otor", afirma.

O maior ganho proporcionado pela 
adição do biodiesel, conforme Bueno, 
está na redução das emissões de po
luentes produzidas pelos veículos. O 
seu uso como aditivo do diesel pode 
reduzir substancialmente a emissão 
de material particulado (fuligem) e 
de dióxido de carbono (C02), sendo 

que o percentual de redução 
deste último depende da con
dição de operação e do motor 
no qual a mistura é emprega
da. Além disso, o biodiesel é 
um combustível renovável, 
ao contrário do diesel, produ- 

____  zido a partir do petróleo.
A utilização do biodiesel, 

no entanto, não apresenta apenas 
vantagens. Nos testes realizados por 
Bueno, constatou-se que o produto 
amplia a geração de óxidos de nitro
gênio, que tam bém são gases po
luentes. "E, por assim dizer, o preço 
que temos que pagar pelo uso do 
biodiesel. Mas esse problema pode 
ser corrigido de diversas maneiras. 
Uma delas é a instalação de cata
lisador no veículo. Uma outra estra
tégia, já em pregada por algumas 
montadoras de veículos, é a recir- 
culação dos gases de escape", escla
rece.

O autor do trabalho conta que na 
Europa, mais espedficamente na Ale
manha, o biodiesel é vendido normal
mente nos postos de combustível. Lá, 
o motorista pode misturá-lo ao diesel

Fotos: Antoninho Perri

O pesquisador 
André Valente 
Bueno eo  
motor instalado 
em bancada 
de laboratório: 
sem
comprometimento 
do desempenho

na proporção que desejar. "Se o con
sumidor quiser, pode abastecer seu 
carro apenas com o biodiesel", diz. No 
Brasil, esse "combustível ecológico" 
ainda não é usado em larga escala. 
Para que isso aconteça, na opinião do 
pesquisador, o governo precisará a- 
dotar uma política energética que pri
vilegie as fontes renováveis.

Nesse caso, segundo Bueno, o ma
is lógico é promover uma mistura 
pequena inicialmente, algo como a 
adição de apenas 0,25% de biodiesel 
ao diesel. Com o tempo, esse per
centual poderia ser ampliado gra
dativamente. A dissertação de Bue
no, que contou com financiamento 
da Fapesp e do CNPq, foi elaborada

por meio de intercâmbio entre a U- 
nicamp e a Pontifícia Universidade 
Católica (PUC) do Paraná. Os testes 
foram realizados no laboratório da 
instituição paranaense. Os professo
res Luiz Fernando Milanez e José 
Antônio Velásquez foram, respecti
vamente, o orientador e o co-ori- 
entador do trabalho.

de um patrocínio, mas ainda não 
sei por onde com eçar", confessa. 
Qual a mensagem principal do li
vro? A própria autora resume: "Se 
você é pobre, as coisas tomam- 
se difíceis pra você. Se você é 
pobre evnegrp, tudç fica 
mais difícil ainda. Se você é . 
pobre, negro e doente, a si- ' 
tuação fica dificílima. Mas 
saiba que, a despeito de 
tudo isso, nada é impos
sível". Em outras pala
vras, segundo o manu
al da medica, o segredo 
é manter os sonhos 
eternamente jovens.

Foto: Neldo Cantanti

A médica 
Pereira 

da Silva: 
vencendo a 

pobreza, o 
preconceito e 

a doençaMANUEL ALVES FILHO
manuel@reitoria.unicamp.br

E laine Pereira da Silva não co
nhece ou simplesmente igno
ra o significado do verbo desis

tir. Filha de pai pedreiro e mãe em
pregada dom éstica, desde crian
ça desejava cursar M edicina para 
ajudar as pessoas a se livrar da dor. 
Hoje, aos 40 anos, ela atende como 
clínica no Posto de Saúde de Sousas, 
distrito localizado na região leste de 
Campinas, onde cumpre a missão 
que se impôs. Num país como o Bra
sil, essa mulher já seria um exemplo 
de superação apenas pelo fato de ter 
vencido limitações financeiras que 
impedem que a imensa maioria 
de jovens de origem semelhan
te curse a universidade. Mas ela 
teve que fazer mais. Além da 
pobreza, teve que vencer pre
conceitos e a doença. Elaine é 
negra e portadora de uma lesão 
neurológica. "Sabe por que eu 
consagui? Porque os sonhos não en
velhecem", afirma, emprestando os 
versos compostos por Lô Borges pa
ra a canção "Clube de Esquina 2" 

Elaine é formada pela Unicamp. 
Na infância e adolescência, estudou 
em escola pública. Quando chegou 
o momento de cursar o ensino supe
rior, as dificuldades se ampliaram. 
Não tinha dinheiro para pagar uma 
universidade particular e nem con
dições de disputar uma vaga em ins
tituição pública com os vestibulan- 
dos que se prepararam durante me
ses em cursinhos. O jeito foi tentar se 
conformar, optando por um curso 
mais barato. Elaine, então, decidiu 
fazer Biologia. Trabalhava de dia 
como escriturária em um hospital e 
estudava durante a noite.

Naquela oportunidade, ela já apre
sentava os primeiros sintomas da 
neurocisticercose, doença causada 
pelas larvas da Taenia solium, presente

na carne de porco. Quando se insta
lam no sistema nervoso, podem cau
sar problemas como convulsões, hi
pertensão intracraniana e, no caso de 
Elaine, distúrbios de comportamen
to. "Naquela fase, eu tinha muito so
no. Dormia praticamente a aula to
da", conta. Meio dormindo, meio a- 
cordada, ela conseguiu se formar. 
Prestou um concurso do Estado e tor
nou-se professora. "Como o salário 
melhorou um pouco, deddi resgatar 
o sonho de me tomar médica. Com 
muita dificuldade, fiz dois anos e meio 
de cursinho e prestei o vestibular. Pas
sei na Unesp, na Santa Casa e na U- 
nicamp, mas optei por esta última por
que ela oferecia moradia gratuita aos 

estudantes carentes", diz.
Morando de graça e receben

do uma bolsa do Serviço de A- 
poio ao Estudante (SAE), E- 
laine afirma que sentia "orgas- 
mos múltiplos" por estar final- 
mente cursando Medicina. As 
adversidades im postas pelo 

fato de ser negra, pobre e introvertida 
iam sendo vencidas, embora com di
ficuldade. Mas a situação piorou mui
to em 1993, quando ela estava no 52 
ano. Nessa época, foi internada pela 
primeira vez. Ficou 20 dias em coma 
no Hospital das Clínicas (HC) da U- 
nicamp. Só então seu problema foi 
definitivamente diagnosticado, em
bora tivesse procurado auxílio médi
co várias vezes anteriormente.

"Quando a doença se agravou, as 
dificuldades aumentaram na mes
ma proporção. Por conta da lesão 
neurológica, eu enlouqueci. Gritava 
na rua. As pessoas, inclusive os co
legas de classe, começaram a se afas
tar de m im ", relata, emocionada. 
Uma das poucas exceções, segundo 
Elaine, ficou por conta de um de seus 
professores, o médico Jamiro da Sil
va Wanderley. "Ele me deu e conti
nua me dando muita força. Dizia 
para eu não desistir, para me com-

Histórias 
foram 

reunidas 
em livro

portar. Tomou-se um segundo pai 
para m im ". Ao todo, Elaine teve ma
is 19 internações, o que a obrigou a 
prolongar a sua permanência na uni
versidade.

Ao fim de quase nove anos, ela 
finalmente obteve o tão sonhado di
ploma de médica. A sensação daque
le momento, de acordo com ela, é 
indescritível. Atualmente, Elaine, 
que teve a sanidade mental diagnos
ticada por uma dos mais renomados 
especialistas da cidade, convive com 
algumas seqüelas da doença, como 
fortes dores de cabeça. Mas nada que 
a impeça de exercer sua profissão 
com "enorme tesão", como ela defi
ne. "Modéstia às favas, sou uma ex
celente profissional porque amo o 
que faço. E sabe por quê? Porque 
morro de medo de errar, assim como 
erraram comigo", afirma.

Além de atender no Posto de Saúde 
de Sousas, a doutora Elaine também 
atua voluntariamente junto a uma 
favela da ddade, seguindo o exemplo 
do seu colega e protetor, Jamiro 
Wanderley. Lá, ela viveu um dos 
momentos mais marcantes da sua 
carreira. Ao atender uma garota, per
cebeu, por meio do exame dos olhos, 
que a menina deveria estar com uma 
anemia muito forte. Pediu vários exa
mes, que comprovaram que a pacien
te tinha leucemia. O diagnóstico pre
coce impediu que o tratamento fosse 
iniciado tarde demais, como ocorre 
em muitos casos. "Foi para isso que eu 
me tomei médica", diz Elaine, nova
mente tomada pela emoção.

Toda essa trajetória agora está 
sendo contada em livro, que a mé
dica acaba de concluir. O título da 
obra p "Pérola Negra -  História de 
um Caminho". Como o salário que 
recebe é suficiente apenas para pa
gar o aluguel de uma casa de fun
dos, a comida e o financiamento de 
um carro popular, Elaine ainda não 
sabe como levantará recursos 
para a publicação. "Vou precisar

Os sonhos não envelheceram para Elaine
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LUIZ SUGIMOTO
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P or volta de 1850,80%  da 
população de Campinas 
era formada por negros. 
Para m antê-los sob con
trole, uma das m edidas adotadas 

pelas autoridades brancas foi o 
corte do tendão dos escravos, por
que a mutilação não os incapacita
va para o trabalho e dificultava as 
fugas, além de inibir a temida arte 
da capoeira. Assim começam os de
poim entos em "Benedito e Outros 
C asos", documentário narrando a 
trajetória da raça negra na cidade. 
No outro lado do túnel do tempo, 
"D édalo no Labirinto" mostra a se
m elhança das cidades de Fritz 
Lang em "M etrópolis" e de Ridley 
Scott em  "B lad e R u n n er". M as o 
urbanism o é apenas um dos temas 
de film es de ficção científica co
m entados por pesquisadores da 
U nicam p e USP, cada um em  sua 
área, com o b iotecnologia, in for
mática, comunicação, m áquinas e 
equipam entos.

Desde o inicio de suas atividades 
em fins da década de 1980, quando 
apresentava alguns vídeos e os 
cham ados "p rog ram as au diovi
su ais", o D epartam ento de M ul
tim eios do Instituto de Artes (IA) 
da U nicam p já acum ulou um vo

lum e de projetos 
de reconhecida im
portância. São fil
m es e vídeos pre
m iados e exibidos 
por todo o Brasil, 
projetos de nave
gação na internet 
por m eio de sons, 
program as de te
levisão, novelas 

radiofônicas e até experim entos 
para avaliar a reação de galinhas 
quando ouvem  o som de um dige- 
ridoo (instrumento de sopro dos a- 
boríg ines australianos).

Para se lim itar a produções que 
dirigiu ou coordenou, à frente de 
equipes trazendo em m édia oito 
alunos de pós-graduação, o profes
sor Paulo Bastos M artins destaca, 
além de "Benedito e Outros Casos", 
que foi exibido em  rede nacional 
pela TV C ultura, "O  Catedrático 
do Sam ba", vídeo sobre o sambista 
Germ ano M atias e que arrematou 
os prêm ios de Expressão Cultural 
e de M ontagem  no 6Q Festival do 
Film e U niversitário , prom ovido 
pela Universidade Federal Flumi
nense e o Centro Cultural do Ban
co do Brasil. Em 2002, "C heia de 
V ida", vídeo adaptando um conto 
de Clarice Lispector, sob coordena
ção do professor Fernando Passos, 
ganhou o prêmio de Contribuição 
A rtística .

O quadro publicado nesta pági
na indica outros vídeos e filmes de 
boa repercussão. "N osso estúdio 
não recebe apenas alunos de m ul
tim eios, mas tam bém  estagiários

Projetos 
envolvem 
estudantes 
de outras 
unidades e 
universidades

0  professor
Paulo
Martins:
produção
respeitável

de outras unidades da Unicamp, 
da PUC de Campinas, Unip e de ou
tras universidades da região. E u- 
ma produção bastante grande" diz 
Paulo Martins, ressaltando a par
ticipação im portante de três fun
cionários do Estúdio de M ultimei
os: Celso Palermo, Roberto Roldan 
e Suzeleim Rodrigues.

Tal produção inclui o programa 
'M em ória Expressa', levado ao ar 
há três anos pelo Canal Universi
tário, com 70% da equipe formada 
por estudantes.

Quanto a novelas radiofônicas, 
foram elaboradas sete, com trans
missão pela Rádio Muda, sediada 
no campus. "N essa área vivem os 
uma experiência interessante com 
a Rádio Ouro Verde, dos DICs (Dis
tritos Industriais de Campinas). A 
emissora entrou no ar com um pro
grama sobre viola caipira, produ
zido pelos alunos, no qual o mestre 
de cerim ônias foi o m úsico Ivan 
V ilela. D escobrim os um a quan
tidade enorme de duplas de viola 
naquela região da cidade", conta 
M artins.

Sonoros -  Em São João da Boa Vis
ta, transeuntes convidados a entrar 
no Cine Ouro Branco ficaram por 
meia hora na sala totalmente escu
ra, mas sem que nenhuma imagem 
passasse na tela. Eles apenas ouvi
ram histórias e sons cotidianos co
mo o de uma mulher no chuveiro, e 
outros episódios intercalados com 
hinos de clubes de futebol. "C om  
uma câmera de infravermelho, per
cebemos que as pessoas ficaram o 
tempo todo olhando para a tela va
zia, em plena escuridão. O objetivo 
da experiência era m ostrar que o 
som possui o mesmo poder da ima
gem ", ilustra o professor.

O utra m ostra experim ental de 
som aconteceu na Semana de Co
municação da Unisal, em America
na. Em um dos eventos, os alunos 
e visitantes tocaram instrumentos 
musicais para galinhas, patos, mar
recos, porcos, vacas e cavalos, que 
reagiram de maneiras diversas. "As 
vacas com eçaram  a se afastar, os 
cavalos iam e vinham, as galinhas 
entraram  em pânico e pularam  o 
muro. Já o acordeão atraía de vol
ta os cavalos, enquanto o digeridoo 
acalmava até as galinhas", lembra 
Paulo M artins.

De Onde Vem Esse Garoto 
15 minutos (1993)
Filme em que a história é montada de trás para frente, em 

homenagem ao cineasta russo Dziga Vertov, o primeiro a ado
tar este recurso no cinema. Direção de Antônio Moreno, como 
parte de sua dissertação de mestrado. Exibido no Centro Cul
tural do Banco do Brasil (RJ), no Instituto Cultural Itaú de São 
Paulo, Campinas e Belo Horizonte, em circuitos alternativos e 
em Curitiba e Florianópolis.

O  Catedrático do Samba 
25 minutos (2000)
Filme em 16mm sobre o sambista Germano Matias, dirigido 

por A lessandra Gamo e Noel Carvalho e produzido com apoio 
do Faep e da ECA/USP. Participou do Festival de Kiev e do 11° 
Festival Internacional de Curtas-Metragens de São Paulo. Exibido 
na TV Cultura, TV Globo (Programa do Jô) e TV Record (Boris 
Casoy, Passando a Limpo). Recebeu o Prêmio de Expressão 
Cultural e de Montagem no 6o Festival de Cinema Universitá
rio.

Benedito e Outros Casos
58 minutos (1994/1995)
Vídeo contando a história dos negros em Campinas no decorrer 

do século 20, sob uma visão internacionalizada da questão racial. 
Foi exibido em rede nacional pela TV Cultura, pela NET local 
e em canais universitários de Campinas, São Paulo e Porto Alegre. 
Projeto aprovado com méritos pelo Faep (Fundo de Apoio ao 
Ensino e à Pesquisa).

1 VaccaríniemAltinópolis
22 minutos (1994/1995)
Vídeo sobre as obras do escultor e artista plástico Bassano 

Vaccarini, que estão espalhadas pela pequena Altinópolis, tor
nando esta cidade paulista parecida com uma galeria de arte. 
A ltinópolis fica na região de Brodósqui e Batatais, chamada de 
“circuito Portinari” . É uma co-produção com o Centro de Cultu
ra e Arte da PUC de Campinas.

Dois Bairros, Duas Identidades 
58 minutos (1998)
Documentário emvídeodoprojetode pesquisa realizado pelo Centiode 

Memória da Unicamp (CMU) sobre os dois primeiros bairros formados em 
CampinasroCambuícom sua eliteeaVila Industrial com seus operários.O 
vjdeoparfcpouda^MostralntefnaaonádoFlmeEtnogr^ 
e de encontros sobre História Oral em Mariana (MG) e Belém (PA).

Um Sorriso no Ar 
25 minutos (1992)
Vídeo sobre a participação das mulheres no inicio da televisão bra

sileira. Mostra as primeiras atrizes e também as garotas-propaganda que 
anunciavamos produtos ao vivo, diariamente (ainda não havia videoteipe). 
Parte da dissertação de mestrado de Flailda Siqueira, o vídeo foi reali
zado por alunos de pós-graduação.

Margens da Palavra 
13 minutos (1997)
Vídeo sobre o Hospital Psiquiátrico Cândido Ferreira, em Sousas, 

distritode Campinas, e que depois integrou a instalação “Loucos são os 
Outros” , selecionada para o4° Festival Internacional de Escolas de 
Cinema realizado no México.

Dédalo no Labirinto 
90 minutos (2001)
Vídeo que intercala trechos de filmes de ficção científica com depo

imentos de cientistas e pesquisadores da Unicamp e da USP, a respei
to de questões futuristas como biotecnologia e informática, urbanismo, 
relação homem-máquina, realidade virtual e comunicação. Entre os filmes 
citados estão "Metrópolis” , “Matrix", “Blade Runner” , “2001, Uma 
Odisséia no Espaço”, “Gattaca” e a trilogia de “Guerra nas Estrelas”.

Hilda (Humana) Hilst 
52 minutos (2002)
Sobre vidaeobra da poetisa, escritoraedramaturgaHilda Hilst, trazendo 

depoimentos e de pessoas próximas como oassessor José Mora Fuentes. 
O vídeo foi lançado na TV Unicamp no Dia Internacional da Mulher.

Dedo de Prosa 
23 minutos (2002)
Sobre cultura de boteco, que terá sua pré-estréia ainda neste 

semestre, em um dos botecos de Campinas.

Foto: AAN
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